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As famílias de Maringá ede todo Paraná, não
precisarão mais viajar aos Estados Unidos, para se
divertirem nos WATERPARKS. Já está em implantação,
aqui em Maringá, oTROPICAL WATERPARK INTERNACIONAL.
Nos padrões dos melhores do mundo, vai oferecer modernissimas
opções recreativas, como piscina de ondas em forma de praia,
play-ground aquático infantil <um mundo encantado para as crianças),
íazy river (deliciosas erelaxantes correntezas para passeios em bóias),
tobogãs, tudo para oferecer lazer com muita atividade física saudável,
c o n f o r t o e f u n c i o n a l i d a d e .

0empreendimento émais uma arrojada realização do Grupo Pozza,
pioneiro da construção civil em Maringá, que acompanhando agrande
evolução recreativa mundial, diversifica suas atividades entrando para
aindústria do lazer. Agora você já pode proporcionar àsua família as
sensacionais emoções dos melhores parques de recreações aquáticas
do mundo. Basta você associar-se ao maravilhoso
TROPICAL WATERPARK INTERNACIONAL.

Associe-se já! (044) 222-7710. .IS
Localludo àapenas 3mll metros da Catedral
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Varrendo acalçada
por Hélio Costa Curta

,iher 0próprio lixo ou de
acondicioná-lo em objeto
impróprio, deixando tam¬
bém em qualquer locai. Será
que os investimentos para
resolver estes problemas são
al tos dema is?

A t e n d i m e n t o

. C r e s c i m e n t o

Nossos pioneiros têm
que ser parabenizados, pois
fundaram umacidade pujan-
te, planejada, que tem um
enorme potencial de cresci¬
mento. Estamos chegando
aos 300 mil habitantes, que¬
remos chegar a200 mil elei¬
tores. Eacredito que éhora
de revermos alguns aspec¬
tos. Será que na questão ur¬
banística, estamos no cami¬
nho certo? Nossos técnicos,
nossos comerciantes, nossos cidadãos, estão fa¬
zendo jus àcidade que nossos pioneiros cria¬
ram? Temos boas leis municipais. Leis que im¬
pedem. por exemplo, aconstrução de prédios
com mais de sete pavimentos na área central.
Ma-'>' acredito que estamos pecando cm alguns
aspectos.

Proálcool: insatisfação pág. 16
k,.

E n t r e v i s t aAproveito para tocar
cm outro ponto que conside¬
ro falho (não só em Marin¬
gá); 0atendimento. Observo
alguns comerciantes recla¬
mando que as coisas não vão

bem, que oconsumidor anda sumido. Mas, será
que quando entra um cliente na loja dele oaten¬
dimento éde primeira? Olha, jáouvi muitas pes¬
soas afirmando categoricamente que não voltam
em determinadas lojas devido ao mau atendi¬
m e n t o .

CSCapa
mConvênios Médicos
mI n f o r m á t i c aI .

mCapital de Girot

mP i s c i c u l t u r a
mS C P C
mA r t i g o
mOra, se oconsumidor anda tão sumido,

não teríamos que prestar omelhor atendimento
po.sslvcl? Ocliente satisfeil.-) não só poderá vol¬
tar. como também indicar aloja para amigos.
F!alla, acredito, investimento em mão-de-obra
qualificada. Ofuncionário precisa ser treinado,
tem que conhecer bem olocal onde trabalha, tem
que estar satisfeito. Um bom funcionário com
certeza traz mais retomo que dois trabalhadores
mal preparados ou insatisfeitos.

Meu Negóc io
F a c h a d a s

T r a d i c i o n a l m c n t c o c o m é r c i o d e M a r i n -

gã tom sido 0carro-chefe de nossa economia,
.seja empregando milhares de pessoas, seja pela
atração de consumidores de toda aregião, ou
mesmo na geração de tributos. Porém, apenas a
tradição não será capazde manter esse comércio
sempre ativo, Éclaro que vivemos uma época
dc grandes dificuldades, de escassez de recur¬
sos. mas 0investimento em modernidade éfun¬
damental para asobrevivência de nossas lojas,
para que continuemos aser pólode nossa região.

Penso que essa mudança rumo à
modernidade deva começar pela fachada das
lojas. São poucas aquelas que investem no vi¬
sual. Eessas poucas, notem, estão em melhor si¬
tuação.

EQPenso Assim
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B a i r r o s
Enossos bairros, aquantas andam? O

crescimento populacional éintenso e, com isso.
muitos empresários já sc estabeleceram para
aproveitar este potencial. Ma.s acredito que ain¬
da há muito espaço para ser preenchido. Muitos
comerciantes tradicionais ainda não perceberam
este nicho dc mercado. Existem bairros que
comportam lojas mais atrativas, que ofereçam
uma variedade maior dc artigos. As avenidasque
dão ace.sso aesses bairros são simplesmente um
corredor dc passagem dos moradores. Éuma
questão de tempo para que esta lacuna seja pre¬
enchida. Quem sair na frente...

Tragam sugestões
Os comerciantes dos bairros devem apro¬

veitar melhor aestnitura eopoder de fogo da
ACIM. Por isso, minha sugestão éque os em¬
presários se reúiiam ediscutam questões urba¬
nísticas. comerciais, de segurança, enfim, tra¬
gam idéias para que possamos orientá-los da
melhor foniia possível eelaborar projetos que
serão direcionados aos órgãos públicos compe¬
t e n t e s .
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C h a m a r i z
Em qualquer pesquisa que sc faça, ocon¬

sumidor vai apontar opreço como principal atra¬
tivo do comércio. Mas. em uma época em que
os preços não diferem tanto, ovisual loma-se o
chamariz número uni. PRODliÇ'Ao GRÁFIC AE

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA
Editora OrgansiJ -T«kfax. (04-H 224-779.3

IMPRESSÃOCalçamento
Quantas vezes você. leitor, ao andar por

nossas ruas, não tropeçou na própria calçada ou
não foi obrigado adesviar de buracos ou outras
■'pcdra.s'‘ que encontrou pelo caminho? Não con¬
sigo entender como um comerciante, que recebe
dezenas (centenas?) de clientes em sua loja dia¬
riamente, pode deixar uma calçada em más con¬
dições. Alguns chegam ao ponto de nem reco-

: G r á fi c a B o a v e n l u c a

Circulação na primeira quinzena lic cada inê$.
ARevisia ACIM náo se responsabiliza por conceitos

emiiidos em maiérias assinadas. Canas para .1
Assessoria de Comunicação Social da ACIM.

Rua Néo Alves Manins, 2321
Fone (CM4) 226-1331 -Fax. (044)223-5007

Caixa Poslal 103.3 Manngá -Paraná

F i l i a d a ã A B E R J E
Associação Brasileira de

Comunicação Empresarial

CAPA -Criação eAne: Edson Xavier Antonrs
ACIM -MAIO/96 -(!&
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Mauá -Empresário
ImpérioI:

I

C T i i r i J i d 9por Je^erson Nogaroh e

r j t 1sV>N E1<Pw<IS»t*o 1

o l ivro “Mauá -Empresário do
Império”, de Jorge Caldeira, conta ahis¬
tória do empresário Irineu Evangelista de
Souza, que viveu entre 1813 e1889 e
ficou conhecido por seu título de nobre.
Barão de Mauá -ele foi também Viscon¬
de. Através desta obra, podemos traçar
um paralelo entre aépoca do Brasil Im¬
pério, que não está tão distante assim de
nós, e0Brasil de hoje. Éuma leitura
interessante na medida em que relata o
dinamismo de um empreendedor que
construiu um império intercontinental,
numa época em que acomunicação eos
transportes eram lentos e, mais que isso,
nos mostra que os problemas estruturais
do país não são graça eobra dos nossos
últimos governantes.

OBarão de Mauá viveu numa épo-
em que os empresários tinham uma

visão negativa do trabalho, que era visto
como algo pecaminoso. Empreendedor de
grande visão esem medo de se atirar em
negócios que, para muitos, eram loucu¬
ras, ele logo construiría seu império. Che¬
gou ater 17 empresas em 6países. Isso
numa época em que uma carta demorava
até dois meses para chegar ao destinatá-

Jorge Caldeira
j
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nente debilidade, faltava visão aos gover¬
nos brasileiros epor aí afora. Historica¬
mente aobra deixa clara também adife¬
rença entre os sistemas metódicos de ad¬
ministração dos ingleses eo“Jeitinho” que
herdamos dos portugueses.

“Mauá” éum livro que recomendo.
Mais de um século depois de sua morte,
0Barão de Mauá nos deixa lições bem
atuais. Apartir da leitura desta obra, po¬
demos ganhar um novo fôlego para se¬
guir em frente em nossa trajetória empre¬
sarial. E, ao mesmo tempo, olivro nos
ensina que devemos aprender aultrapas¬
sar, com ousadia ecriatividade, os pro¬
blemas estruturais do país. Quer dizer, não
devemos esperar aresolução destes pro¬
blemas para agir. Eles estão bem enraiza¬
dos evai demorar algum tempo para que
possamos eliminá-los.

r m m a f r i u r

F U O H T S M U I A J M
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Os lançamentos da
i n f o r m á t i c a s o b r e

programas ou CD-ROM
v o c ê e n c o n t r a n a B o m
Livro, sempre com os

me lho res p reços eum
a t e n d i m e n t o n o t a 1 0 .

n o .

Seus negócios ultrapassaram nossas
fronteiras echegaram ao Uruguai, Argen¬
tina eaté na Inglaterra, maior potência
mundial na época. OBarão de Mauá con¬
trolou ativos de 14 milhões de libras es¬
terlinas quando oBanco da Inglaterra, o
maior do mundo, tinha 42 milhões. Cons¬
truiu 0primeiro estaleiro do Brasil, apri¬
meira ferrovia, implantou ailuminação a
gás no Rio de Janeiro eem Montevidéu,
ecriou aCia. de Navegação do Amazo¬
nas, entre outros empreendimentos.

Etudo isso num Brasil que não di¬
fere muito do nosso país de hoje; as re¬
gras do jogo mudavam da noite para o
dia, 0sistema político vivia em perma-

B o m L i ^ r o
AV. HERVAL, 362

2 2 2 - 5 9 11FONE (044)
R. S. DUMONT/AV. G. VARGAS

FONE (044) 226-5250
JefTerson Nogaroli é

empresário ediretor da ACIM
ACIM-MAIO/96-GS
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Um novo comando
Com apromoção etrans¬

fe rênc ia do Corone l Lu iz
Carlos Barth, oQuarto Bata¬
lhão da Policia Militar de Ma¬
ringá ganhou um novo coman¬
dante. EoTenente Coronel
Alberto Augusto da Silva, que
comandava oBata lhão de
Campo Mourão. Nascido
Bandeirantes ecriado no inte¬
rior de São Paulo, oTenente
Coronel viveu 23 anos em Ma¬
ringá. Ele chegou na cidade
/5*75, após terminar ocurso de
Aspirante aOficial na Acade¬
mia de Guaxupé, em Curitiba.

Em Maringá. Alberto
Augusto da Silva galgou todos
os postos da PM até chegar a
Tenente Coronel. Por duas ve¬
zes ficou intehnamente no co¬
mando do Quarto Batalhão e
recebeu muitos elogios por sua
atuação. Nos ú l t imos do is anos
vinha comandando oBatalhão L
de Campo Mourão econside¬
ra sua transferência para Maringá como
um prêmio. "E minha cidade de coração ".

Onovo comandante considera Ma¬
ringá uma cidade tranquila eaponta o
trânsito como oprincipal problema na
área de segurança. Ele diz que seus co¬
mandados são “verdadeiros heróis por¬
que ganham pouco eatuam com eficiên¬
cia. Aseguir, oTenente Coronel fala so¬
bre oefetivo do Quarto Batalhão, salá¬
rios da PM. trânsito, drogas eoutros as¬
s u n t o s .

ACIM: Aestrutura que osenhor dispõe
ésuriciente para atender Maringá ere¬
gião?
SILVA: OQuarto Batalh3o atua em 24
municípios e5distritos. Sao duas compa¬
nhias destacadas: uma em Marialva
tra em Colorado. Temos um contingente
de 700 soldados. Pelo que preconizam es¬
tudos da Organização das Nações Unidas,
oideal éarelação de um policial para cada
grupo de 500 habitantes. Proporcionalmen¬
te estamos defasados. Mas, hoje temos que
pensar na qualidade do homem. Por isso,
lutamos para qualificar cada vez mais nos¬
sos policiais, para suprir esse contingente
relativamente baixo. Lutando pela quali¬
dade, procuramos atingir os objetivos da
PM, atendendo omaior número possível
de ocorrências em nossa área edando se¬

gurança aos cidadãos.
ACIM: Essa qualidade não passa, ne-
GS -ACIM !MAiO/96

maiores problemas se locali¬
zam no trânsi to.

M u c o A n i l r
' T

ACIM: Equal asolução para
este problema?
SILVA: Asolução passa pela
educação dos motoristas eisso
só conseguiremos através de
campanhas. Não há respeito.
Maringá éuma cidade onde
teoricamente otrânsito deve¬
ria ser mais cainso. Mas, basta
sair na hora do “rush” para ob¬
servar congestionamentos pro¬
vocados por motoristas que pa¬
ram em fila dupla, avançam
sinais epraticam outras irre¬
gularidades, provocando aci¬
dentes. Além disso, onúmero
de veículos que trafegam pe¬
las nossas ruas aumentou mui¬
to após 0Real, devido ao bai¬
xo preço dos combustíveis.
ACIM: Os maríngacnses re¬
clamam apresença dc um
maior número de guardas no
trânsito para coibir abuso.s.

e m

e m

d r : .
n u c i L :

“Nosso policia! éum verdadeiro herói:
ganha pouco, trabalha muito, coloca em risco

aprópria vida emuitas vezes não consegue
dar uma condição digna aseus familiares.

São pessoas que se desdobram em
nome da segurança pública”.

Isso épossível?
SILVA: Estamos iniciando estudos para
observar aviabilidade de aumentar onú¬
mero de guardas no trânsito. Acontece que
temos várias frentes de atuação enão po¬
demos deixar carentes outros setores, como
policiamento ostensivo nos bairros,
patrulhamento eoutros. Não adianta tirar

cessariamente, por uma boa remunera¬
ç ã o ?
SILVA: Éclaro que para qualificarmos é
preciso uma remuneração justa. Nosso po¬
licial éum verdadeiro herói: ganha pou¬
co, trabalha muito, coloca em risco apró¬
pria vida emuitas vezes não consegue dar
uma condição digna aseus familiares. São
pessoas que se desdobram em nome da se¬
gurança pública. Procuramos fazer omá¬
ximo com omínimo possível. Se aremu¬
neração fosse melhor, acredito que não ha¬
vería necessidade dc tanto sacrifício. Nos¬
so comando tem feito reivindicações por
melhores salários eoGoverno já afirmou
que vai rever essa situação. Todo nosso
efetivo está esperançoso, aguardando essa
d e c i s ã o .

ACIM: Ecom relação aos equipamen¬
tos do Quarto Batalhão?
SILVA: Hoje estamos bem aparelhados
em relação aos anos anteriores. Pratica¬
mente todo 0nosso pessoal trabalha com
coletes àprova de bala. Em termos de via¬
turas eequipamentos oEstado tem supri¬
do bem os batalhões.
A C I M : C o m o o s e n h o r c l a s s i fi c a o s í n ¬

dices de violência em Maringá?
SILVA: Se compararmos estatisticamen¬
te Maringá com outras cidades do mesmo
porte, verificaremos que aviolência aqui
tem níveis baixos. Euma cidade pacata. A
população éordeira. Acredito que nossos

aroupa de um santo para vestir outro. Na
medida do possível, tentaremos fazer um
enxugamento em áreas administrativas
para aumentar opoliciamento de trânsito.
Nós sabemos que muitos motoristas só
obedecem sinais quando há um policial por
perto. Se houvesse disciplina consciente
de todos motoristas, não precisaríamos
nem ter guardas.
ACIM: Muitos caminhões param cm fila
dupla no centro dc Maringá para abas¬
tecer as lojas. Osenhor vê solução para
esse problema?
SILVA: Asolução éestabelecer locais e
horários próprios para arealização da car¬
ga edescarga, que poderíam ser feitas du¬
rante anoite ou no início da manhã.
ACIM: Muitas pessoas se sentem inse¬
guras quando passam perto dos carros
fortes no momento em que eles estão li¬
d a n d o c o m v a l o r e s . E s s e t r a b a l h o n ã o

poderia ser feito longe dos locais de
grande concentração de pessoas?
SILVA: Esse éum problema que não éda
nossa área, já que asegurança éfeita por

e o u -



empresas especializadas. Os esta¬
belecimentos que lidam com essa
situação deveríam ter um local se¬
guro para realizar esse trabalho.
Mas, os prédios não foram cons¬
truídos prevendo estas situações.
ACIKY: oque 0Quarto Bata¬
lhão tem feito para coibir as in¬
frações de t râns i to comet idas
pelos ciclistas?
SILVA:.Os ciclistas pertencem a
uma classe que não éprivilegia¬
da. Sc formos muito rígidos,
apreendermos bicicletas, podere¬
mos até criar um problema social
ainda maior na vida deles. Claro,
existem ações que aPM faz para
conscientizá-los sobre anecessi¬
dade de respeito às leis do trânsi¬
to. Eu mesmo já me vi em situa¬
ção difícil quando saía de uma ga¬
ragem e, antes de entrar na rua,
olhei apenas do lado por onde os
carros poderiam trafegar. Quando

ia avançando, por pouco meu
veiculo não se choca com uma bi¬
cicleta que vinha pela contramão.
Éum problema delicado ede di¬
fícil solução. APM faz campanhas
ealgumas blitz para conscientiza¬
ção dos ciclistas.
ACIM: oQuarto Bata lhão pre¬
tende atender as escolas públi¬
cas de Maringá que têm reivindicado o
policiamento dc trânsito nos horários dc
entrada esaída de alunos?
SILVA: Recebemos vários pedidos nesse
sentido eenviamos ànossa seção de Pla¬
nejamento. Estamos estudando onúmero
de escolas ede policiais que temos hoje
para saber se podemos deslocar guardas
de um ponto para outro. Oproblema éque

horários de entrada esaída de alunos
são coincidentes. Asolução será darmos
prioridade aos locais onde existe maior flu-

de veículos eonde orisco émaior. E
estamos procurando também fazer com
que os próprios alunos passem por treina¬
mentos eeles memos auxiliem na traves¬
sia dos colegas, utilizando para isso um
uniforme diferente. Para isso, também te¬
remos que contar com aparticipação dos
motoristas, respeitando esses alunos.
ACIM: Como éfeito opoliciamento no¬
turno cm Maringá?
SILVA: Temos patrulhas normais euma
especial que fazem ronda ànoite. Eoofi¬
cial de dia tem liberdade para realizar “ba¬
tidas” em determinados pomos de Marin¬
gá. Pessoas suspeitas que transitam pela
cidade ou que estão em bares podem ser
abordadas .
ACIM: Essas “batidas” em bares sâo le¬
gais?
SILVA: Esse éum assunto que tem gera¬
do polêmica. Elas são legais porque os ba¬
res ealguns outros locais têm um espaço

M a r e o A j M Í r é

BOX BLINDEX
“Esperamos que apopulação nos
auxilie, informando sobre pessoas
suspeitas de tráfico de drogas. As

pessoas não precisam se identificar
ou dar muitas informações.

Qualquer indicação que for dada
já nos ajuda”.

Para cada banheiro
uma solução criativa.e u

Não descorüy resiste
àumidade, ao calor,
não absorve poeira,
gordura eresiste a

qualquer agente
químico,

permanecendo
s e m p r e n o v o .

que éreservado ao cliente. Esse espaço é
público eéonde apolícia pode atuar. A
parte atrás do balcão éque éreservada. Se
não pudermos abordar um suspeito em
locais públicos, então não adiantará fazer
opatrulhamento noturno.
ACIM: Mar i ngá t em p rob lemas com
drogas?
SILVA: Todas as cidades têm problemas
com drogas. Temos nossos serviços de In¬
formações eInteligência, que estão sem¬
pre investigando pessoas elocais suspei¬
tos. Esta não éuma função específica da
PM. Mas, lógico que, como Força Públi¬
ca, atuamos nessa área etrabalhamos em
conjunto com as polícias civil efederal. E
esperamos também que apopulação nos
auxilie, informando sobre pessoas suspei¬
tas de tráfico de drogas. Às pessoas não
precisam se identificar ou dar muitas in¬
formações. Qualquer indicação que for
dada. Já nos ajuda.
ACIM: Como osenhor analisa ainicia¬
tiva da ACIM, que já realizou dois
Fóruns dc Segurança Pública epreten¬
de realizar uma nova edição do evento?
SILVA: Essa éuma atitude louvável da
Associação eesperamos que ela continue
sempre arealizar esses Fóruns. Nosso ob¬
jetivo étrabalhar sempre ao lado da co¬
munidade. Eesses são eventos que apro¬
ximam as autoridades civil emilitar da
comunidade ecolaboram para que possa¬
mos dar mais segurança etranquilidade a
toda população.

0 -
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Qualidade,
durabilidade,

beleza.
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A v. 1 9 d e D e z e m b r o , 5 6 9
fone (044) 224-2235
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Maringá ano 2000
As vésperas de completar 50 anos, acidade passa por profundas transformações.

Oresultado éum perfil que projeta Maringá como uma das grandes metrópoles do novo século

Imagine... Imagine como será Ma¬
ringá daqui a5anos.

Exercício de imaginação, futurolo-
gia...? Empresários, empregados, pessoas
de qualquer classe social, todos podem
imaginar. No mínimo para planejar in¬
vestimentos, antever oportunidades ou,
simplesmente, para ficar atento às trans¬
formações desta virada de século.

Mas, cético ou otimista, quem quer
que faça aprojeção da Maringá do século
21, vai encontrar hoje inúmeros fatores
que traçam operfil de uma grande metró¬
pole. Com adiferença que a“cidade can¬
ção”, imortalizada na obra de Joubert de
Carvalho, quer manter eaté melhorar o
padrão de qualidade de vida dos habitan-

O s i n v e s t i m e n t o s e o b r a s e m e x e ¬

cução na cidade são os principais argu¬
mentos para se acreditar no potencial de
Maringá. Novo Aeroporto, Novo Centro,
Nova Rodoviária, Novo Teatro... enfim,
novos conceitos para anova cidade que
está surgindo.

Ao completar 49 anos este mês,
Maringá evidencia amudança radical que
a f a r á e n t r a r , c o m p u j a n ç a e j á
cinquentenária, no próximo século.
NÚMEROS: Alguns índices atestam a
qualidade de vida maringaense. Amorta¬
lidade infantil se resume a13,4 óbitos em
cada 1000 crianças nascidas vivas. No
Brasil, onúmero sobe para 56. Oíndice
de ana l f abe t i smo t ambém édos meno res

no país: 1,2% entre Jovens de II a14

anos, e9,1% entre pessoas com mais de
15 anos.

Com 95 praças e9parques flores¬
ta i s , 0mun i c íp i o éum dos ma i s
arborizados da América Latina. São mais
de 100 mil árvores, 11 mil replantadas
apenas na atual administração municipal.
Para cada habitante, existem 26,54 metros
quadrados de área verde, segundo levan¬
tamentos da Secretaria Municipal de Meio
A m b i e n t e .

Na opinião do titular da pasta, o
secretário Paulino Mexia, acidade tem
vários destaques na área ecológica: acria¬
ção da Polícia Florestal do Parque do Ingá
(o local que mais pontua em todo oPara¬
ná, para orepasse de verbas do “ICMS
Ecológico”); acoleta seletiva de lixo et e s .

E Q - A C I M - M A I O / 9 6
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RESTAURANTE
DEVILLE

Almoço executivo com
buffet de 2^* à6“ feira.

Qualidade de vida: atrativo para investimentos
Jan ta r Românt i co à luz
de velas, às 6“ feiras.

Jantar àla carte,
de 2“ feira àsábado,

com opiano do maestro
Paulo Giovanini.

Feijoada aos Sábados.

da pista, iluminação elocal para cami¬
nhadas. Ointerior do parque será usado
para aulas de educação ambiental eestu¬
dos biológicos da flora efauna, através
de trilhas ínterpretativas no meio da mata.
I N F R A - E S T R U T U R A : F a t o r e s d i v e r s o s

relacionados àqualidade de vida pesam,
emuito, na balança, na hora de uma em¬
presa decidir ainstalação ou não de uma
unidade. “E as condições cm Maringá são
amplamente favoráveis”, diz oprofessor
da UEM eDoutor em Economia, Joilson
D i a s .

troca de material reciclável por leite, um
beneficio àpopulação mais carente; ofim
das podas mutiladoras nas árvores, gra¬
ças ao novo sistema da Copei (ver box),
e 0 s a n e a m e n t o b á s i c o .

“Nos últimos dois anos emeio fo¬
ram invest idos US$ 28 mi lhões em obras
infra-estruturais dc saneamento”, revela
Paulino. Os recursos vieram do Prosege -
programa que aUnião, Estado eMunicí¬
pio desenvolvem em parceria.

Outra novidade éoprojeto de ade¬
quação do Bosque 2. Assim que os recur¬
sos necessários forem viabilizados, serão
feitas obras nos mesmos moldes do que
aconteceu ao Parque do Ingá; duplicação

A P R O V E I T E !

Para oseu lazer, piscina,
sauna completa esalão

dejogos

D i r e t o r E x e c u t i v o d o I D R - I n s t i ¬

tuto para oDesenvolvimento Regional -
entidade ligada àACIM, ele conta que o

5

M A R I N G A

Av. Herval. 26-Fone: (044) 226-1001
Telex: (44) 221! -Fax:(044)226-1977

Maringá -Paraná
Aspen: incentivo ao turismo regional

ACIM-MAIO/96-GE



D i v u l g i ç l a

eunidades industriais”, co¬
menta Joí lson.

Para dar suporte ain¬
v e s t i m e n t o s d a i n i c i a t i v a

privada, toda arede de ser¬
viços de Maringá tem evo¬
luído. Do ingresso no mun¬
do das telecomunicações (a
cidade Já conta com dois
provedores de linhas da
Internet -empresas que
intermediam aligação do
usuário àrede) ao trabalho
de me lho r i as i n f ra -es t ru tu -

rais feitos pela Copei e
Sanepar (ver box), tudo é
feito para acompanhar o
c r e s c i m e n t o s ó c i o - e c o n ó -

mico do município.
Aárea de te le fon ia é

um exemplo disso. Segun-
IDR recebe, toda as semanas, consultas do dados da Telepar, hoje acidade tem
de várias empresas. “Pelo menos duas de- 2.500 celulares, mas até agosto de 97 ou-
Ias querem dados sobre acidade porque tros 23 mil já contratados estarão em fun-
têm interesse em instalar escritórios, lojas cionamento. Aprevisão da empresa éde

'!■.:v6'Cui.0S

r . * t >
Waterpark: nova opção de lazer[®]

Iis us

Energ ia
0SHOPPING AVENIDA D e m a n d a c r e s c e n t e
CENTER ESTA NO AR Divulsaçio

Maringá já éo3° município
do Paraná em consumo de energia,
ficando atrás apenas de Curitiba e
L o n d r i n a . E t a m b é m a 3 ‘ m a i o r c i ¬
dade em número de consumidores -

88.373. Mas apartir de 97, Marin¬
gá será aúnica cidade do Brasil com
100% da rede de alta tensão implan¬
tada pelo sistema compacto.

Isso só foi possível graças a
uma parceria entre aCopei eapre¬
feitura. que ajudou nos investimen¬
tos. Acidade foi apioneira no pais
aadotar arede compacta. Omotivo para compactar arede de baixa ten-
está por todos os lados. Aarborização são. Mas só com atotal compactação
de Maringá causava muitos transtor- da rede de alta tensão, oproblema dos
nos devido àqueda de galhos, com odesligamentos deve ser pralicamente re-
consequente desligamento da energia. solvido. "Má casos em que grandes ga-

Baseado numa tecnologia ameri- Ihos caem sobre os fios, mesmo assim
cana mais primária, os técnicos da não há queda de energia”, afirma
Copei de Maringá desenvolveram osis- Dante.
tema implantado na cidade. “É 2,5 ve¬
zes mais caro que oconvencional, mas para investir cerca de USS 2.5 milhões
elimina oproblema com as podas edi- na construção de uma nova subestação
minui, em média, 90% dos desligamen- em 1998. Ela vai se juntar aoutras duas
tos”, assegura Dante Antonio já existentes para atender ademanda
Conselvan, da Assessoria de Relações que cresce acada dia com ainstalação
Públicas da empresa.

Segundo ele, já existem projetos de outra subestação em Sarandi.

COM APROMOÇÃO

CARRO NOVO "Dl NOVO".

AGORA VOCÊ PODERÁ

GANHAR UMA BLAZER OKm.

PARA CONCORRER ÉSÓ
Sistema compacto: presente

em toda rede até 97COMPRAR NO AVENIDA CENTER,

RESPONDENDO

APERGUNTA:

QUANTOS CARROS O

AVENIDA CENTER

SORTEOU EM 95?
ACopei também já tem planos

HUPOMACADAlOREAIStMCOMPMS

> l i ^ l : N I D N
C i s N T U R

Com você...sempre!>̂ UL08 de indústrias. Existe ainda aprevisão

a O - A C I M - M A I O / 9 6



Fc(03; Mirco André

que 100% da deman¬
da seja atendida até o
ano 2000, ou seja, 62,8
mi i te le fones ce lu la res
f u n c i o n a n d o e m M a -

P A M
n ã o

i-jgâ. o n ú m e r o d e

aparelhos ou linhas
c o n v e n c i o n a i s t a m b é m

terí um acréscimo sig¬
n i fi c a t i v o . D o s a t u a i s
4 3 m i l t e r m i n a i s d e

serviço, passará para
^ 81 mil até oúltimo

ano do século. Um ín¬

dice adequado para di¬
mensionar 0que representam esses nú¬
meros éamédia de terminais por 100
habitantes. Enquanto em Maringá chega-
se a14,4 linhas acada iOO habitantes, no
Paraná onúmero cai para 8,6, ou 6,8 em
nível de Brasil.
INVESTIMENTOS: Adensidade de te¬
lefones públicos na cidade também é
maior do que no restante do estado. São
4,5 acada 1000 habitantes, contra 1,8 no
Paraná. Aempresa ainda anuncia novos
serviços, como ocorreio eletrônico via
telefone, para os próximos anos. Isso gra¬
ças àdigitalização da planta de telefonia
da cidade, que tem 39,5% dos terminais
digitais. Oprocesso permite ainstalação
de uma maior modalidade de serviços no

m a i s .Porto Seco: Facilidade para ocomércio

mente em um setor pouco explorado: o
turismo. OGrupo Pozza, do qual Luciano
édiretor comercial, lançou em abril oTro¬
pical Waterpark, um investimento de cer¬
ca de USS 5mi lhões,

primeira etapa será inaugurada
ainda em dezembro deste ano. Queremos
triplicar onúmero de turistas que visitam
aregião”, diz oempresário. Segundo ele,
o“Tropical” será omaior parque aquáti¬
co do sul do Brasil, com piscinas de on¬
das emuitas outras atrações.
PESADOS: Entre os investimentos que
estão sendo feitos na cidade, destacam-se
duas iniciativas de peso: oPorto Seco ea
Base da Petrobrás. Com 95% das obras já
conclu idas num ter reno de 67 mi l metros

quadrados, oPorto Seco -ou Estação
Aduaneira -vai representar centenas de
empregos emaior geração de renda, com
aimportação eexportação de produtos.

!*É difícil, no momento, quantificar
esta movimentação, mas agrande vanta¬
gem da Estação éavelocidade do pro¬
cesso de desembaraço de mercadorias”,
afirma ogerente comercial do empreen¬
dimento, Marcos Valêncio. Segundo ele,
aexpectativa édas mais positivas. Ape-

n e m

n e m

n o i t e .
aparelho.

São dados como estes, aliados à
obras executadas pelo governo munici¬
pal, que acabam atraindo investimentos.
No último mês, foi inaugurada em Ma¬
ringá uma obra de USS 30 milhões: o
Aspen Park Shopping Center, que será
acoplado aum Trade Center eaum Fiat
Residence.

I H O U S E I

Os empreendedores -C.A. Ghesti
Empreendimentos eParticipações Ltda. e
M a l l I n v e s t S / A ,
ambas empresas de
C u r i t i b a - c a l c u l a m
u m f a t u r a m e n t o d e
USS 72 milhões/ano,
apenas nas 170 lojas
do shopping. Detalhe:
1200 empregos diretos
serão gerados.

T r a d i c i o n a l n o ¬

me do setor de imó¬

veis, mas querendo di¬
versificar os negócios,
0empresário Luciano
Pozza também aposta
na cidade, principal-

} \ ' i
7 " ?

ambulatório próprio

s B S

Isi® ã

2 4 h o r a s

IF o n e : 2 2 4 1 5 3 0
Teatro: inauguração prevista para outubro

ACIM-MAIO/96-aD
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Agua garantida
por muitos anos

Rio Sarandi, afluente com maior carga
de óleos egraxas, jogados nas galerias
de águas pluviais.

Amudança de local das lagoas
de estabilização trouxe alivio àpopu¬
lação da zona 2. Melhor: omau cheiro
está sendo substituído por obras que
darão um parque botânico àquela re¬
gião. 0custo para implantação da nova
estação de tratamento chegou aUSS 6
m i l h õ e s .

Nos últimos seis anos, aSanepar
executou obras que resolveram proble¬
mas crônicos de abastecimento de água
em Maringá. As obras, reservatórios en¬
terrados com capacidade para mais de
15 milhões de litros, beneficiaram prin¬
cipalmente os bairros altos.

Aempresa também ampliou sua
estação de tratamento, elevando de 550
para 850 litros/s acapacidade. Anova
adutora que traz água do rio Pirapó
apresenta outra inovação para melhoria
da água consumida. ASanepar conclui
obra de mudança do ponto de capta¬
ção, que será feita 200 metros acima
do ponto atual. Isto significa fugir do

Èque agora otratamento não é
feito mais acéu aberto e, sim, através
de um sistema de reatores. Ao todo, o
Governo do Estado investiu quase RS
30 milhões no saneamentq básico de
Maringá nos últimos seis anos. Acida¬
de éservida 100% de água tratada e
tem ̂ ipstecimento garantido até oano
2020, mesmo mantendo-se osistema
a t u a l .

lado que privilegia aformação de pólos.
Se oParaná crescer 4% ao ano, certa¬
mente cidades como Londrina eMaringá
vão crescer odobro”, aposta.

Segundo oprofessor -que orientou
várias monografias etrabalhos de avalia¬
ção do nível de desenvolvimento dos mu¬
nicípios paranaenses -nos últimos anos
Maringá consolidou-se como pólo regio¬
nal. As maiores atrações da cidade seri¬
am uma base produtiva diversificada,
comparando-se aoutras cidades da região;
aUniversidade de Maringá; onível de
renda per capita -acima da média esta¬
d u a l e b r a s i l e i r a - e a e s t r u t u r a d e s e r v i -

sar de entrar em operação só no final de
maio, aprocura está sendo tanta que a
administração já teve que recusar algu-

COMPLBTO SERVIÇO
" A L A C A R T " ,

P I Z 2 A S , r o d í z i o
D E P I C A N H A .

S E L F S E R V I C E

(por qu i lo no a lmoço) ,
P R A T O S O R I E N T A I S

E M l l T O M A I S !

mas cargas.
Em 97, começa aser construída em

Maringá outra obra de peso. ÉaBase de
A r m a z e n a m e n t o e Tr a n s f e r ê n c i a d e C o m ¬

bustíveis da Petrobrás. Abase será oponto
final do poliduto que trará gasolina, die-
sel, querosene egás GLP, de Araucária,
passando por Londrina, até Maringá.

Opoliduto -transporte canalizado
d e c o m b u s t í v e i s - é u m a m o d a l i d a d e s e ¬

gura ebarata para transportar fontes de
energia. Aprefeitura de Maringá já ce¬
deu um terreno de 11 alqueires próximo
àsaída para Astorga. Em contrapartida, o
município deve aumentar em 48% oíndi¬
ce de arrecadação de ICMS, proveniente
do faturamento inicial por ano previsto
pela Petrobrás: R$ 317 milhões de reais.
Aconstrução da obra vai gerar 800 em¬
pregos diretos eoutros mil indiretos du¬
rante dois anos.

CONSOLIDAÇÃO: Segundo dados do
IBGE edo Ipardes -Instituto Paranaense
d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o e S o c i a l

-apopulação de Maringá saltou de 66
mil na década de 60 para 263 mil habi¬
tantes este ano. Aprevisão éque até o
ano 2000 seja alcançada amarca dos 300
m i l .

ç o s .

Para outro professor da UEM, odi¬
retor do IDR, Joilson Dias, osetor de ser¬
viços éomais representativo na econo¬
mia municipal, do total de empresas. “Mas
todos os setores devem crescer por igual”.
Para Dias, ocrescimento da cidade está
diretamente ligado àqualificação da mão-
de-obra .

EDUCAÇÃO: Entidades como o
SENAC, SESI ou SENAI teriam, segun¬
do Joilson, papel fundamental no desen¬
volvimento da cidade. “O setor formador
de mão-de-obra especializada será omo¬
tor do crescimento, por isso existe ane¬
cessidade de ampliação de cursos epro¬
gramas de especialização, mestrados e
doutorados”, explica.

Enquanto que aUEM já oferece 26
cursos de graduação, oCesumar -facul¬
dade particular inaugurada em 1990 em
Maringá -conta com 4cursos. “A pers-

D
JJ=4LL

Fone: 222-9162
Kua Santos Dumont, 2.555

“As perspectivas de desenvolvimen¬
to são ótimas”, avalia oDoutor em Eco¬
nomia Neio Lucio Peres Gualda, profes¬
s o r d a U E M h á 1 4 a n o s . P a r a o e c o n o ¬

mista, “há um modelo implantado no es-
tE -ACIM -MAIO/96
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Centro de Maringá

Said: aeroporto será um marco na história de Maringá

Segundo ele, aadministração municipal
nestes anos fundamentou-se em transfor¬

mar acidade. Um exemplo éamudança
do Plano Diretor. Hoje, um loteamento
só éaprovado se oloteador montar toda
ainsfra-estrutura necessária. Aprefeitura
só faz amanutenção da pavimentação
asfá l t i ca .

pectiva éaimplantação de vário® outros
num prazo apartir de 2anos”, pr®''® ®
diretor sócio-proprietário Wilson de Ma¬
tos Si lva.

De acordo com ele, afacuidad® tem
mais de 15 pedidos de cursos
protocolados no Ministério da Educação
(entre eles, fonoaudiologia, fisioterapia,
comunicação social eveterinária). La-

escola® onde

!113 Aptos de luxo
com cof res ind iv idua is

!Room-Serv ice 24 horas

!Auditório para 200 pessoas
!Salões para reuniões
empresariais esociais
!Terraço com piscina,
sauna, quadra de squash
!Estacionamento privativo.

Atransformação cultural aconteceu
com areforma, ampliação econstrução
de escolas. Entre elas, aEscola Guaiapó,
com mil metros quadrados eoito salas
com capacidade para 40 crianças cada.

mentavelmente, mesmo em
oGoverno nào vai investir, há burocracia
na implantação de disciplinas”, queixa-se
0 d i r e t o r .

por turno.Segundo Wilson, novos cursos po¬
de 12 mil

lutam pelas
Iniciado na primeira gestão de Said,deriam atender agrande massa também oTeatro Municipal eMuseu His¬

tórico/Botânico Calil Haddad vai somar
para acultura regional. Oteatro tem 800
lugares emais de 7mil metros quadrados
de área construída. Ocusto da obra, que
será entregue em outubro, éde RS 6mi¬
lhões.

candidatos que todos os anos
2.200 vagas no vestibular da UEM-

Oprefeito de Maringá Said Ferrei¬
ra -que, além de outras obras reformou e
construiu várias escolas nesta administra¬
ção —faz coro junto aos que defendem a

0desen-educação como prioridade para
volvimento do município. Said Ferreira
destaca aunidade educacional descentra¬
lizada do Cefet como uma das grandes

Mas na opinião do prefeito, “o gran¬
de marco da mudança do perfil histórico
eeconômico de Maringá será onovo ae¬
roporto”. Com capacidade para grandes
aeronaves, terminal com 2.000 metros
quadrados epista com 2.100 metros -po¬
dendo ser ampliada até 3.000 metros -o
aeroporto será omaior do interior do es¬
tado. Apista vai estar pronta no final de
junho ea1* fase deve ser entregue ainda
e s t e a n o .

l í |n*:

t r

i
conquistas da cidade.

Aescola vai ftincionar próxima ao
bairro Santa Felicidade eterá 24 salas com
laboratórios. Omunicípio doou oterreno

de 10 mil metros quadrados e
as obras já estão bem adiantadas. Apre¬
visão de entrega éoutubro, quando co¬
meçam as aulas preparatórias para oin¬
gresso nos cursos de Metal-Mecânica,
Eletro-Eletrônica eTecelagem.
PLANO DIRETOR; Oprefei to Said
Felício Ferreira está concluindo seu se¬

gundo mandato (foi prefeito de 83 a88).

, g ç « .

c o m c e r c a

Fone: (044) 2264511
Fax: (044) 226-1033

Rua Néo Alves Martíns, 2398
Maringá -Paraná

Aadministração também está con¬
cluindo quatro Unidades Mistas de Saúde
-ou Mini-Hospitais, uma aser entregue
ainda este mês no Jt^dim Tabaetê. Com
1.200 metros quadrados cada, as outras

ACIM-MAIO/96-DB
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T u r i s m o e

Agroindústr ia
1Segundo oSebrae, as tendên¬

cias de mercado indicam que as em¬
presas do século XXI terão estruturas
enxutas egrande capacidade de mu¬
dar com rapidez. Estudos apontam
também que haverá um movimento mi¬
gratório, com corporações deixando
os grandes centros ese instalando no
i n t e r i o r .

Dentro deste contexto, Marin¬

gá tem atrativos suficientes para ge¬
rar uma nova era de oportunidades
de negócios. Aconstrução do novo
aeroporto eaentrada em operação
do Porto Seco serão os ingredientes
Jundamentais para desencadear opro¬
cesso de desenvo lv imen to econômico .

Oplanejamento gerencial das
empresas do terceiro milênio será vol¬
tado para omundo. E. para conquis¬
tar omundo, as ações terão que ser
localizadas, garante oSebrae. No
Noroeste do Paraná, os esforços de¬
verão se concent rar nas áreas de tu¬

rismo eagroindústria. Opotencial tu¬
r í s t i c o e a e s t r u t u r a m a t e r i a l e x i s t e n ¬

te apontam aviabilidade de realiza¬
ção de eventos, seminários, congres¬
sos econferências.

Em relação àagroindústria, as
empresas deverão agregar valor ape¬
quenas propriedades. Aprodução de¬
verá ser diversificada ehaverá neces¬
sidade da criação de sistemas inte¬
grados ede mecanismos consorcia-
dos de vendas dos produtos. Tudo com
utilização de alta tecnologia.

Dentro de.ste contexto, no sécu¬
lo XXI, oSebrae pretende desempe¬
nhar opapel de centro de pesquisas
para odesenvolvimento de tecnologias
gerenciais. Será um grande laborató¬
rio para viabilizar aarticulação de
negócios no mundo globalizado. Ains¬
tituição quer ser ainda oagente que
vai gerar alternativas para asobrevi¬
vência eaumentar otempo de vida
médio dos empreendimentos.

Novo Centro: investimentade R$ 21,7 milhões

aSão Paulo -ser interditada sequer uma
v e z .

unidades (j^^dins Pinheiro, Iguaçu e
Quebec) ficam prontas até 97, benefici¬
ando apopulação da periferia com servi¬
ços de pronto-socorro 24 horas, assistên¬
cia ambulatorial eodontológica esemi-
i n t e m a m e n t o .

NOVO CENTRO: Iniciadas em junho
de 95, as obras do novo centro de Marin¬
gá seguem em ritmo acelerado. Ocusto
total do trabalho que vai mudar o“cora¬
ção” da cidade éde R$ 21,7 milhões.
“Apenas 43% desse valor será pago em
dinheiro. Orestante aUrbamar vai pagar
em terrenos para aempreiteira da obra”,
explica odiretor financeiro Luiz Cossich.

S e g u n d o a d i r e t o r a t é c n i c a ,
engenheira Jocelei Menon, orebaixamen¬
to da linha férrea começa na avenida
Tuiuti, acéu aberto. Na avenida Pedro
Taques otrem vai passar por um mini-
túnel, eentre as avenidas São Paulo e
P a r a n á v a i e x i s t i r o m a i o r t ú n e l e m e x ¬

tensão do estado, com 1.100 metros. O
r e b a i x a m e n t o v o l t a a s e r a c é u a b e r t o d a
Paraná até a19 de Dezembro.

P a r a o D i r e t o r - P r e s i d e n t e d a
Urbamar, Jorge Tranjan, os destaques da
obra são afábrica de pré-moldados para
uso no túnel ferroviário -que vai produ¬
zir um total de 15 mil peças, entre elas
vigas de 17 toneladas cada —eagaleria
especial, construída para escoar aágua
do novo centro.

Agaleria foi feita com tecnologia
americana. Aprincipal vantagem éque
quase ninguém percebe agigantesca obra
em que está pisando. Foi assim com boa
parte dos maringaenses que não viram
uma das principais avenidas da cidade -

Atecnologia permitiu aconstrução
de um túnel feito de peças de aço a13
metros de profundidade ecom 2,20
metros de diâmetro. Com 1.500 metros
de extensão, o“Tunnel Liner” vai do Par¬
que do Ingá até oviaduto, que logo dei¬
xará de existir devido ao rebaixamento
da linha férrea.

Otrânsito também vai fluir melhor
próximo ao Parque de Exposições. “Será
feito um viaduto na avenida Guaiapó so¬
bre alinha férrea, para criar mais um aces¬
so aleste, desafogando otráfego de veí¬
culos da avenida Tuiuti”, explica oSe¬
cretário Municipal dos Transportes,
Claudinei José Vecchi. “Também vai ser
facilitado ofluxo dos ônibus até onovo
terminal”, diz.
RODOVIÁRIA: Vecchi eaarquiteta
Maria Izabel Cordeiro Calvo são os res¬

ponsáveis pelo projeto da nova rodoviá¬
ria. Ela vai ser construída apartir de Ju¬
nho no terreno onde ficava agaragem mu¬
nicipal. Numa área de 16 mil metros qua¬
drados eaum custo de RS 4,6 milhões, a
rodoviária terá 42 plataformas, podendo
expandir até 50 -20 amais do que no
atua l te rmina l rodov iá r io .

Arodoviária antiga, aliás, deve ser
transformada em terminal urbano. Assim,
este deixaria de obstruir toda uma rua,
como acontece hoje. As mudanças na
nova rodoviária vão atender às necessi¬
dades de melhor localização, facilidade
no tráfego e, principalmente, onovo con¬
cei to da exc lus iv idade como termina l de

passageiros.
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Aspem Park

Festa de inauguração
reuniu 3500 convidados

! /

Beleza do novo shopping foi um dos itens que
mais chamou aatenção do público

chega em um momento dos mais
importantes na vida da cidade.
“Trata-se de um shopping dig¬
no dos grandes centros, que sin¬
toniza Maringá ao que existe de
mais avançado, nessa área, em
todo 0mundo”. Além de Ghesti,
integram também ogrupo de
empreendedores: Carlos Enrique
Franco Amastha, da Mall Invest
S /A ; M igue l K r i gsne r, da
FCadíma, eMoisés Bergerson, da
G r e e n w i c h .

Com apresença de 3500
convidados, foi inaugurado na
no dia 24 de abril, em Maringá,
0Aspen Park Shopping Center,
um dos ma i s mode rnos cen t ros

comerciais ede lazer do país. O
megaevento teve início às 21 ho¬
ras, mas já apartir das 19h30m
era grande omovimento de veí¬
culos na avenida São Paulo,

j
1 -

cumprindo um ritual cinemato¬
gráfico. Os carros entravam em
fila pela Avenida e, àmedida em

d e f r o n t e o Oprefeito Said Ferreira
enalteceu arealização, lembran¬
do que acidade começa aviver
um novo tempo. “Vivemos um
rápido processo de evolução eo
Aspen tem importante contribui¬

ção aprestar ao desenvolvimento da re¬
gião”. assinalou.

Durante oato inaugural, oMonse-

Oator Odilon Wagner àfrente dos quatro
empreendedores, pela ordem: Carlos Antonio Ghesti,

Carlos Amastha, Miguel Krigsner eMoisés Bergerson;
e, por último, Gérson Guelman, representante do

G o v e r n a d o r J a i m e L e r n e r

q u e e s t a c i o n a v a m
shopping, recepcionistas abriam
as portas eos passageiros eram
encaminhados, sobre um tapete
vermelho, para ointerior do pré¬
dio. Os veículos, em seguida,

levados por manobristas para os es- da Amér ica La t ina .

Na oportunidade, falando em nome
dos empreendedores, oengenheiro Carlos
Antonio Ghesti, da C.A. Ghesti Projetos, nhor Bernardo Cnnud procedeu as bên-
de Curitiba, lembrou que oAspen Park çãos às instalações do empreendimento.

e r a m

tacionamentos nos três pisos do subsolo.
Para isso, foi preciso desenvolver um es¬
quema especial no trânsito em frente e
também nas imediações do empreendi¬
mento. Fachos de luzes, sob muita músi¬
ca, iluminavam oprédio, atraindo
grande número de pessoas que acompa¬
nhava ainauguração pelo lado de fora.

Asolenidade, comandada pelo ator
Odilon Wagner, foi centralizada em pal¬
co armado no pavimento térreo econtou
com apresença, além dos empreendedo¬
res, de várias autoridades, entre as quais
orepresentante do governo do Estado,
Gérson Guelman, oprefeito Said Ferrei¬
ra, vários secretários municipais, vereado¬
res, 0presidente do Banestado, Domin¬
gos Murta, 0diretor da Banestado
Leasing, Oswaldo Santos, oex-ministro
da Saúde, Borges da Silveira, lideranças
de diferentes setores, empresários eaté
mesmo um grupo de Ciudad dei Este,
Paraguai, onde os empreendedores do
Aspen Park constroem omaior shopping

S h o w e

satisfação

u m

O S h o w c o m a F a m í l i a L i m a i n

Conceft, de Porto Alegre, foi um dos pon¬
tos altos da noite, regada amuita champa¬
nhe francesa -com oserviço de buffet a
cargo de Toninho Mariuti. um dos gran¬
des nomes da cozinha internacional.

Os visitantes percorreram os qua¬
tro pavimentas do prédio demonstrando en¬
tusiasmo pela beleza das instalações eas
diferentes atrações oferecidas. Osuperin¬
tendente Ademir Dias Camargo explicou que,
embora inaugurado, oshopping ainda en¬
contra-se em fase final de acabamento. Ele
disse que diversas lojas ainda estão em fase
de montagem eficarão prontas nos próxi¬
mos dias. omesmo ocorrendo com os dois

F a m í l i a L i m a i n C o n c e r t

c i n e m a s .

Acurto prazo, frisou, as 198 iojas
estarão apleno vapor, integrando uma am¬
pla estrutura capaz de recepcionar milhares
de visitantes todos os dias, proporcionar
1200 empregos diretos eatingir um
faturamento mensal da ordem de USS 6mi¬
lhões .
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Aumentos não agradam
Oreajuste nos preços dos combustíveis, tanto nas bombas quanto para os produtores, nõo

agradou nem consumidores, nem usineiros. Governo estuda novas medidas para
salvar oProálcool, entre elas acriação da Frota Verde

. M u c o A n d r t

Em 1975 acrise do pe¬
tróleo fez 0preço da gasolina
disparar em todo omundo.
No Brasil, oGoverno pediu a
ajuda dos usineiros para pro¬
duzir um combustivel que
fosse ao mesmo tempo barato
e r e n o v á v e l . A í n a s c e u o
Proálcool. Oprograma teve
combustão rápida: aindústria
automobilística passou apro¬
duzir carros aálcool eopaís
chegou ater 97% de sua frota
movida pelo combustível al¬
t e r n a t i v o .

nada. Nossa situação
ainda éde indefinição”,
complementa.

Zaiiètti diz que o
setor espera outras qua¬
tro medidas do Governo.
Primeiro, arecuperação
do preço do álcool, que
nos últimos dez anos so¬
freu defasagem de 19%.
Os produtores também
pleiteam linhas de crédi¬
to para financiamento de
estoques do combustivel
eplantio da cana-de-
açúcar eprazos para a
rolagem da dívida das
usinas, que chega aR$

4,5 bilhões. Eomais importante: incenti¬
vos para àprodução de carros aálcool.

“Se aprodução de carros aálcool é
importante para opaís, aindústria tem
que ser incentivada”, explica Zanetti. Os

Na década de 80 opre¬
ç o d o p e t r ó l e o c a i u e o
Proálcool foi sendo aos pou¬
cos esquecido pelo Governo. Opreço de
fabricação do álcool, que era 35% menor
que 0da gasol ina subiu muito. As
montadoras diminuiram quase azero a
produção do carro aálcool. Aconse¬
quência pode ser observada na situação
difícil do setor: das 346 usinas brasilei¬
ras , 38 fa l i ram, 42 es tão em es tado
irrecuperável e200 lutam para sobrevi¬
v e r .

Osetor sucro-alcooieiro luta por medidas mais concretas

mento no preço dos combustíveis como
forma de subsidiar oProálcool, ereajus¬
tou em 9% aremuneração para os pro¬
dutores de álcool. Além disso, apresen¬
tou um projeto de estudos para implanta¬
ção de uma frota verde, que garantiría aprodutores querem do Governo agaran-
produção de carros aálcool. tia de que pelo menos 20% dos

produzidos no país sejam aálcool, etam-
seguiu desagradar consumidores ebém que seja mantida amistura de 22%
usineiros. Para odiretor da Associação de álcool anidro àgasolina,
dos Produtores de Álcool eAçúcar do MTBE: Odiretor da Alcopar se queixa
Paraná -Alcopar -Paulo Zanetti, as me-

c a r r o s

Com os aumentos, oGoverno con-

Pressionado pelos usineiros epela
crise social que pode ser provocada pelo
fechamento de usinas cm todo país, o
Governo determinou em março um au-

que 0Governo está indo contra os produ¬
tores de álcool. Amedida provisória
torizando amistura do MTBE àgasolina,
para substituir oálcool anidro, só preju¬
dicou 0setor, OMTBE éum derivado do
petróleo altamente poluente efoi impor¬
tado depois que aPetrobrás detectou a
possibilidade de faltar álcool anidro

d i d a s d o G o v e r n o f o r a m m u i t o t í m i d a s .

“São meias medidas que não resolvem
a u -

T R A N S C O C A M A R n \
T / t A N S P O R T E S L T D A .

T à x i A É r e o
FONE: (044) 222-6989

C O C ( M f ) 9 1 . 1 0 9 0 2 a r 0 0 0 1 - 9 ) ! I N S C f t E 5 T 7 0 1 0 3 9 9 1 - J
M A T R I Z : R o d P fl 9 i 7 ! K m U !

|044> 2»-2U7 .CEP 9706S-000 !Ci POtUI 4S1 !MtlVv^á !P»tM\á n o

m e r c a d o .Transportando com segurança equalidade
Mas, Zanetti afirma que no Paraná,

por exemplo, não faltou álcool anidro no
mercado eque tudo não passa de
lobby bem articulado por técnicos da
Petrobrás para bombardear oprograma
do álcool. “A Petrobrás vê oálcool como
um concorrente enão como um combus¬

tível suplementar”,
Apesar de tudo, Zanetti acredita

F I L I A I S :p a r a n A

C U R I T I B A ROO. 8R 116 - KM 103 -N* 1S7S0- FONE/FAX: (041 ) 240 -3 IS2 ■CEP 818S04X>0
A N E X O A O P O S T O 3 F A Z E N D A S
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Mtfco Aadr t

Tque asociedade vai se mobilizar para [
e v i t a r o fi m d o P r o á l c o o l . “ O B r a s i l n â o )

pode jogar fora anos eanos de fojow-ÃoH' j
em tecnologia de produção de carros a
álcool”, sentencia. Esta étambém aopi¬
nião do diretor da Usina Santa Terezínha,
Sérgio Meneguetti. “O Proálcool não
acabou, mas oGoverno só irá tomar me¬
didas justas quando considerá-lo nova¬
mente prioridade”.

Fundada no inicio dos anos 60, a
Usina Santa Terezinha produz 40 mi¬
lhões de litros de álcool por ano. Adesti¬
l a r i a n ã o t e m d i v i d a s a t r a s a d a s c o m o

!Direção Hidráulica
!Caixa de Câmbio

Volvo eMercedes

!Tração Agrícola
!Velas Bosch

!Freios Wabco

1

!
Banco do Brasil, ao contrário da maioria

/das usinas que surgiram na década de 70,
impulsionadas pelo Proálcool.
CONTRAMÃO: Ao relegar oProálcool
para um segundo plano, oBrasil entra
para acontramão da história. Numa épo¬
ca em que há grande preocupação com e
meio ambiente, oálcool tem uma vanta¬
gem sobre agasolina; polui bem menos.
Esse fator tem chamado aatenção de
pesquisadores americanos, que estiveram biente. Vários outros países também pas-
no Brasil para ver de perto atecnologia saram ademonstrar interesse pela tecno-
nacional de produção de carros aálcool.

Zanetti : “Medidas do Governo
f o r a m t í m i d a s ” ^ Q ^ i s c a r p i ®

P E Ç A S E S E R V I Ç O S

SARANDI (044)228-6556
LOIHDRIIHA{043) 337-7943
CURniBA (041)273-2876

logia nacional. Efoi esse interesse um
Os pesquisadores ficaram impres- dos fatores que levaram oGoverno brasi-

sionados. Eles procuram um combustível leiro arever oapoio ao Proálcool.
Outro fator que chamou aatenção

do Governo fo i aFrente Par lamentar

P e ç a s

alternativo, que não agrida omeio am-

criada pelos usineiros como forma de
pressão. Além destes fatores, um bom
motivo para que oProálcool seja revisto
éaquestão social; osetor sucro-
alcooleiro responde por 2% do PIB na¬
cional e'é responsável por 1,3 milhão de
empregos, da colheita da cana àcomer¬
cialização, passando pela transformação
industrial.

C r í t i c a s Uma empresa de
crédito garantindo o

retorno de seu créd i to .opresidente da Associação dos
P r o d u t o r e s d e Á l c o o l d o P a r a n á —

Alcopar -Hermeto Barea, diz que o
Governo não leni uma política de in¬
cent ivos ao setor sucro-a lcoole i ro . "O

setor gera empregos abaixo custo e
aprodução de álcool combustível é
uma alternativa antipoluente ede alta
tecnologia para opaís. Mas não é
respeitado ”, reclama.

Segundo Barea. osetor vem so¬
frendo com os descasos do Governo
desde 1985, quando opreço do pe¬
t ró leo se es tab i l i zou no mercado in¬

ternacional. Ele alerta que existe uma
legislação que não érespeitada: "O
Governo não compra aprodução de
dois meses para oestoque regula¬
d o r " .

As usinas produzem 12,6 bilhões
de litros de álcool por ano. Em 20 anos, o
Governo investiu 10 bilhões de dólares

Proálcool, mas economizou 28,7 bi¬
lhões na substituição de importação do
petróleo, AFrente Parlamentar do setor
defende acr iação de um Imposto
Ambiental, Uma taxa que seria incorpo¬
rada ao preço da gasolina, que émais
poluente que oálcool.

As medidas para auxiliar osetor
sucro-alcooleiro estão sendo estudadas

pela Comissão Interministerial do Ál¬
cool, criada no final do ano passado e
composta por sete ministérios. Oministé¬
rio da Indústria eComércio estuoa aim¬
plantação de uma “Frota Verde”, que se¬
ria composta por carros aserviço do Po¬
der Público, táxis eveículos para loca¬
ção.

C O B R A P A R
Experiência comprovada em:

n o

C O B R A N Ç A S

S E R V I Ç O S
A S S E S S O R I A

J U R Í D I C A

W a l d i r F r a r e s
A D V O G A D O

Opresidente quer que acana-
de-açúcar seja tratada como uma ati¬
vidade agrícola comum, com finan¬
ciamento ecusteio de produção. Ele
defende também regras definidas so¬
bre preço, mercado ecomercializa¬
ção do álcool.

MARINGÁ -Fone: (044) 226-5114
LONDRINA-Fone: (043) 323-1838
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Planos de Saúde
Associado, aACIM mantém convênios com profissionais da área de saúde -médicos, odontólogos

epsicólogos -com laboratórios ePlanos de Saúde. Aseguir, você conhecerá as condições oferecidas
pelas empresas que mantêm Planos de Saúde eque realizaram convênio com aAssociação. São elas

(pela ordem com que assinaram convênio com aACIM): Paraná Assistência Médica, Saúde Bamerindus,
Unimed eSanta Casa Saúde. As informações são de responsabilidade das próprias empresas

PA M — P a r a n á A s s i s t ê n c i a M é d i c a

Ortopedia, Otorrinolaringologia. Pediatria, Pneumo-
logia, Reumatologia cUrologia. E, além das espe¬
cialidades médicas, temos ainda os seguintes servi¬
ços auxiliares de diagnóstico; Densiometria. Fisio¬
terapia, l.aboratõrio de Análises Clinicas. Labora¬
tório de Análises patológicas, Liiotripsia. Medici¬
na Nuclear, Inalotcrapia, Radiologia, Radioterapia,
Ultrassonograria. EcocardiograPia, Hemoterapia.
dentre outros.

Além dos serviços acima existem muitas
vantagens de ser um usuário PAM-ACIM:

^ A o r e a l i z a r u m a c o n s u l t a o u s u á r i o PA M
não precisa tirar guia antecipada, basta marcar sua
consulta junto aum médico credenciado cno alo
da mesma apresentar seu cartão dc identificação,
acompanhado dc RQ ou CPF, pois as guias de con¬
sulta ficam nos consultórios.

!Nos casos dc internação de urgência/emer-
géncia basta ir aum hospital credenciado, que o
mesmo providência via fox sua auinrizaçáo junto an
PAM. Para que tudo ocorra sem maiores problemas,
dcve-sc apresentar os documentos dc Idcntificnçáu

>Os usuários do PAM quando em trânsito
nos casos dc urgéncio/cmcrgéncla, podem scr aten¬
didos pelo Sistema Nacional Abramge eiu qual¬
quer pane do pais Têm apenas que sc identificar
com seu canâo sistema Abramge caempresa que
estiver realizando oatendimento entrará em tonin-

10 com 0PAM para alegalizaçáo do atendimento.
■Nas localidades onde náo haja oSistema

Nacional Abramge, éfeito um ressarcimento das
despesas, dc acordo com as tabelas vigentes desde
que devidamente documentada com recibos, notas
fiscais, resultados dc exames, se realizados, demons¬
trativos das despesas erelatórios médicos.

*Atendimento odontológico gratuito de ur¬
gência/emergência esupressão da dor. Para ase¬
quência de Iraiamenlo os usuários lerão acesso a
tabela da AMO com descontos especiais, inclusive
para Ortodoniia.

Oplano oferecido aos usuários da ACIM
consiste no mais completo plano de saúde do PAM.
dando uma assistência global em todas as áreas
médicas, hospitalares, laboratoriais eclínicas, não
havendo limitações de consulta cnem de exames.

Hoje. oplano ACIM-PAM conta com um
conselho dc usuários que toma conhecimento de
como érealizado ocálculo do custo do plano. Jun¬
to com oConse lho de Usuár ios oPAM a tendeu as

várias reivindicações da classe médica ehospitalar.
Hoje pagamos aconsulta médica aKS I8.0Ü (de¬
zoito reais) cprocedimentos médicos pela tabela
AMR-92. sem que com isto tivéssemos explosões
nos preços das mensalidades. Para esta assistência
global, no plano enfermaria dependendo da faixa
etária, opreço varia de RS 22.00 (vinte cdois
reais) aKS 70,00 reais, sendo este último valor
para pessoas acima dc 70 anos.

Conjuntamente com oConselho dc Usuári¬
os PAM-ACIM. foi decidido que as empresas asso¬
ciadas aACIM que aderirem ao nosso plano terão
liberação de algumas carências, tais como para con¬
sultas, exames, tratamentos clínicos ealgumas ci¬
rurgias.

Além dos serviços credenciados, oPAM
possui um serviço dc atendimento própho. são eles:

I-PAM Housc: Ambulatório próprio com
especialidades básicas, para dar atcndímcnio das
8:00 ás 20:00hs com hora marcada; Pronto Atendi¬
mento 24hs, neste ousuário PAM poderá scr aten¬
dido tanto anoite como cm finais dc semana c
feriados com apossibilidade de ser atendido pelo
seu próprio médico.

II -PAM Lab: Um laboratório montado p.ira
a t e n d e r c x e l u s i v a m c n t e o u s u á r i o PA M . O PA M

Lab conta com equipamentos dc excelente qualida¬
de tal como 0Opus Bchring para realização dc
e x a m e s h o r m o n a i s .

III -Red Cross Resgate: Uma UTI móvel
equipada com dcsfibrllador, material inflávcl para
mobilização dc fraturas, tábuas para ressuscitação
cardíaca, rcspirador (Bird). monitor cardíaco, ma¬
terial de cniubação eventilação, oxigênio emedi¬
camentos de urgência. AUTI não tem seus custos
adicionados ao plano, mas poderá ser utilizada com
d e s c o n t o d c 4 0 % s o b r e a t a b e l a .

Existem mais de 300 médicos credenciados

ao PAM. distribuídos entre as seguintes especiali¬
dades: Angiologia, Alergologia. Cardiologia. Ci¬
rurgia plástica. Clínica geral. Dermatologia, Endo-
crlnulogía,- Gasiroenterologia. Ciinccologiafübste-
Irfcia, Hematologia. Homeopatia. Ncfrologia, Neu¬
rologia, Neurocirurgia. Offalmologia. Oncologia,

S a ú d e

B a m e r i n d u s

!Pequenas Cirurgias cAtendimento Ambulatorial;
!Consultas Médicas (8 por ano, com bonificação

dc 50% para as sobras);
’Exames dc Análise ePatologia Clínica.
!Exames Complementares;
!Tratamento Fisioterápico;
!Gravidez eParto (opcional),
!Apartamento "B” individual com

banheiro privativo;
-90 diárias por ano, inclusive em U.T.L;
*Gratuidade temporária de 24 meses por morte dn

segurado titular, para seus dependentes;
* A t e n d i m e n t o e m n í v e l n a c i o n a l .

De acordo com oplano escolhido, aadesão
mínima para cada empresa varia de 15 a20 vidas,
sem carência para os que entrarem iniclalmenie, na
primeira fatura, epara os que entrarem, da segun¬
da fatura em diante, cumprirão oprazo das carên¬
cias que variam de 3a6meses

Para agarantia de gravidez eparto, oprazo
de carência édc 12 meses.

As carências acima mencionadas poderão
ser dispensadas, exceto para agarantia dc gravidez
eparto, nas seguintes condições:

a) Funcionário recém-admitido;
b) Conjuge recém-casado e
c) Filho recém-nascido,
(desde que sejam incluídos até 30 dias acontar

da data do evento).
Apressão cai subitamente. Gotas de suor

frio surgem pela lesta. As mãos tremem eochão
parece sumir debaixo dos pés; sintomas clássicos
dc conta dc hospital altíssima.

Fclizmcnte, já existe um antídoto Saúde
Bamerindus. Fazendo um. você só tem que se preo¬
cupar em escolher os melhores médicos eos me¬
lhores hospitais Aconta fica por nossa conta. Nós
éque temos que nos virar para pagar aquele hospi¬
tal superequipado. Aqueles exames sofisticadíssi¬
mos. Aqueles papas da medicina.

A t r a v é s d o c o n v ê n i o c o m a A C I M . o
Bamerindus Saúde oferece:

■Internação Cirúrgica;
■Internação Cllniea;

SOI -ACIM-MAiO/96
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Tudo de acordo com oplano escolhido.
Exemplificamos um plano completo nivel 200:

Faixa etária

00a2l

22 a45

46 a50

51 a5S

56 a60

61 a65

Va l o r e m R $

39,46

68,37

105,12
108,45
135,70

168,87



Unimed de Maringá
do falecimento deste. Pelo PEA afamília que se
beneficiar deste programa obterá agarantia da as¬
sistência médica pelo sistema Unimed por um prazo
de OS anos, isenta do pagamento das mensalidades.

Como beneficio adicional, aUnimed de Ma¬
ringá, oferece aos contratantes de planos com co¬
bertura Nacional oserviço de remoção aérea
UNIMED AIR, equipado com aeronaves especial¬
mente preparada para remoções de alto risco.

melhor lhe convier, levando em consideração os
preços eaacomodação hospitalar, que também pode
ser contratada opcionaJmente. Para exemplificar,
vamos demonstrar dois contratos típicos:

Oprimeiro éocusto de uma família onde
temos ainclusão do pai, da mãe ede 3filhos meno¬
res em um plano empresarial básico, com direito a
consultas, exames einternamentos como se segue;

AUnimed de Maringá éuma Cooperativa
fundada edirigida por médicos, com afinalidade
dc prestar assistência médica, serviços complemen¬
tarei chospitalares, aum custo acessível, sem bu-
roemeia eprincipalmcnte respeitando odireito da
livre escolha.

Atualmente possuímos 03 (três) modalida¬
des dc contratos empresariais: ode Pré-Pagamento
Local (Maringá eRegião), oPré-Pagamento Na¬
cional (em todo território nacional), eoCusto Ope¬
racional (conforme autilização).

Estes contratos destinam-se adois segmen¬
tos de mercado específicos, ou seja, são comercia¬
lizados com famílias ecom empresas. Oplano de
custo operacional éoúnico destinado exclusíva-
mente àempresas. Os planos da Unimed abrangem
coberturas que permitem assegurar aos usuários,
todos serviços de assistência médica oferecidos pe¬
los hospitais eclinicas credenciadas. Dentre os ser¬
viços, destacam-se:

*Consultas, exames laboratoriais eradioló-
gicos, cletromiografia (somente nacional), eletro-
cardiograma, cletroencefalograma, hemodiálise, exa¬
mes etestes oftalmológicos eotorrinolaringológi-
cos, teste para estudo de alergia, endoscopia, ullra-
sonografia, radioterapia, quimioterapia, fisioterapia,
cinlilografia da lircõidc, internamento clinico eci¬
r ú r g i c o ;

40 ano^ R5-1S,40Pai
38 anos RS 15,40M ã e . \ I M M K D v m M a r í n g i i

F i l h o 1 6 a n o s RS 15,40
F i l h o 1 4 a n o s RS 15,40 !N” de Médicos Cooperados: 423

!N®de Usuários: 47.000

!N*dc Laboratórios Conveniados: I0(Mgá)/09 (Região)
!N° de Hospitais Conveniados: 06 (Mgá)/0S (Região)
-N* de Raio X/Ultra-som: 09 (Maringá)

Remoção eTransperle Emerjgencíal

!Unimóvel (Alendimenlo Regional)
!01 Ambulânc ia com UTl
!01 Ambu lânc ia norma l

-Transporte Acromcdico (Almdimcnto Nacional)
*UNIMED AIR-lato Lcaijcl SSyHelicôpteroSikorski S-76

A U n i m e d d o F a n / t á

F i l h o 10 anos RS 15,40
To t a l RS 77,00

Osegundo seria ainclusão desta mesma
família em um plano particular contratado direia-
mente entre otitular eaUnimed como segue:

Pai RS 22,754 0 a n o s

RS 22,75M ã e 38 anos
F i l h o 16 anos RS 22,75
F i l h o 1 4 a n o s RS 22,75
F i l h o RS 26,031 0 a n o s

*N* de Smgulafes; 24
!K* de Médicos Cooperados: 6.144
!N* de Usuários: 522.000

!K* de Hospiiais Conveniados: 3SI
*N* de LaborarÓROs Conveniados: 367
!N* de Clinicas Conveníadas: 478

AV n i m t i i d o H r a s U

To la l - , RS 117,03

Além das vantagens indicadas Ocliente da
Unimed dispõe de outros benefícios Já incluídos
em seu contraio. Trata-se da remoção de pacientes
por meio do serviço dc transportes especializados
que é0UNIMÓVEL. Este serviço, além de dois
veículos cspccialmenle preparados para este fim.
sendo um deles uma UTl nióvcl, possui uma equi¬
pe especializada para os atendimentos de emergên¬
cia para os quais são constaniemenie solicitados.

O u t r o b e n e fi c i o é o P l a n o d e E x t e n s ã o

Assislcnclal (PEA) que éum seguro destinado a
proteção da família do usuário contratante no caso

■Exames especializados (ultrassonografia.
tomografia computadorizada, laparoscopia diagnós-
lica, medicina nuclear “in vitro". dcnsiomclría ós¬
sea). Ressonância magnética (somente nacional);

*Litotripsia cxtra-corpórca, holicr cecocar-
diograma unídimcnsional cbidimensional, ciru^ia
cardíaca, marcapasso, hcmodinãmica, etc.

Ao adquirir ocontrato da Unimed. ointe¬
ressado poderá optar pelos nivcis dc cobertura que

!N*dc Singulares: 291
!N* de Médicos Cooperados: 72.000
!N* de Usuários: 8.000 000

»N* de Hospilaís Próprios: 19

FroeedímenloUMès. xó em Maringá
!Consu l tas 13 .670

- t n i c m a m e n i o s ] . 6 6 6 d i a s

CARÊNCIA/PLANOS:
(Econômico. Especial. Executivo)
!C o n s u l t a s : E n t c o n s u l t ó r i o c o m h o r a

marcada: 30 dias
*Eitiergêncía: 10 dias
*Exames simples; 30 dias
!Exames de anatopatologia eendosco¬

pia digestiva: 04 meses.
!Exames de maior complexidade: Ma-

mografia, Ultrassonografia, Raio X(acima de
100 CH)e Exames acima de 60 CH: 06 meses.

!Partos: Normal ou Cirúrgico: 12 meses.
■Outras Coberturas: Aids, Câncer. He-

modiálise/Diálise, Quimioterapia, Transplan¬
tes de Rins. Neurocirurgia, Litotripsia, Den-
síometria óssea. Cinlilografia: 18 meses.

S a n t a

C a s a S a ú d e

rios do Santa Casa Saúde especificados cm
c o n t r a t o .

LABORATÓRIO
!Santa Casa de Maringá, Lapam.

OPlano Santa Casa Saúde dispõe de
quatro categorias:

!Econômico: Apartamento com dois
leitos para clientes, com acompanhante (24 ho¬
ras) em poltrona reclinàvel evisitas liberada.

!Especial: Apartamento com um leito
para ocliente, com acompanhante (24 horas)
cm leito evisitas liberadas.

!Executivo: Apartamento (suíte). Um
leito para ocliente, com acompanhante (24
hora.s) em leito evisitas liberadas.

■Social: Enfermaria com três leitos,
com acompanhante 24 horas em cadeira evi¬
sitas controlada de acordo com as normas de
atendimento da Santa Casa de Maringá.

E S T R U T U R A

!Santa Casa de Maringá, Consultórios
Médicos, Clinicas Médicas eLaboratórios.

OUTROS SERVIÇOS:
!Aids, Oncologia, Hemodiálise, Díalise,

Transpame dc Rins, Litotripsia. Neurocirur¬
gia, Tomografia Computadorizada. M^ogra-
fia, Ultrassonografia, Densiometria Óssea, Cin-
tilografia. Exames em Geral.

A T E N D I M E N T O E M

O U T R A C I D A D E

!R e e m b o l s o d e a c o r d o c o m o s c r i t é -

C.C.I.H.: Comissão para Controle dc
infecção Hospitalar -Controle de Qualidade
d e A t e n d i m e n t o .

V A L O R E S

E S P E C L ' i L I D A D E S
!Todas as especialidades médicas ofe¬

recidas pela Santa Casa de Maringá, mais rede
c r e d e n c i a d a .

E c o n ô m i c oi d i i d e Especial E x e c u t i v o S o c i a l

0 0 - 5 9 a n o s 28 ,00 56 ,00 70 ,00 15,00

6 0 - 6 9 a n o s 45,00 90 ,00 112,00 24,00

a c i m a 7 0 a n o s 56.00 1 1 2 . 0 0 140.00 3 0 . 0 0NÚMEROS DE MÉDICOS
!170 médicos, mais rede credenciada. Obs.: Sem taxa de inscrição ou operacional.

ACIM-MAIO/96-EB
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Dificuldades na

comunicação
telecomunicações no Brasil, eaté mesmo no exterior, ainda impedem autilização

total das vantagens da informática. Por outro lado, pequenas mudanças
podem trazer mais velocidade aum micro

H e i t o r M f t f c o n

0empresário Luis
Fernando Ferraz, da
Lamfer, indústria do se¬
tor de confecções de Ma¬
ringá tem negócios tam¬
bém em outros municí¬
pios. Aempresa éinfor¬
matizada ejá está interli¬
g a d a à I n t e r n e t -
mail:lamfer@wnetcom.br.
Assim, oavanço da in¬
formática permite que a
troca de informações en¬
t re aLamfe r eseus c l i en¬

tes de Apucarana, por
exemplo, seja rápida, cer¬
to? Nem sempre.

“Usamos sempre
nosso modem para trans¬
mitir dados de um com¬
putador para outro, por
telefone, mas às vezes isso éimpossível.
As linhas ficam congestionadas eotem¬
po de espera nos traz grandes prejuízos,
já que em horário comercial ademora
pode se estender por até quatro horas para
se conseguir ocontato”, afirma Luis Fer¬
n a n d o F e r r a z .

éalto e0aumento na ve¬
locidade de conexão éra¬
z o a v e l m e n t e b a i x o .
“ N o s s o s u s u á r i o s t e r ã o

que aguardar as provi¬
dências que estão sendo
pesquisadas pelos es¬
pecialistas”, explica
Aryadne.
V E L O C I D A D E : E n ¬
quanto espera mudanças
nos sistemas de comuni¬
cação, 0usuário da in¬
formática pode “envene¬
nar” seu micro. Para isso,
ele terá que renovar al¬
guns equipamentos,
Quem usa omodem para
transmitir dados de um

Telecomunicações não acompanham desenvolvimento da informática computador para outro
pelo telefone poderá au¬

mentar aveloc idade de t ransmissão.

As placas de fax/modem mais co¬
muns são as de 2.400/9.600 bps. Mas é
preciso ter cuidado com esses números: o
modem funciona a2.400 bps eas mensa¬
gens de fax são transmitidas erecebidas a
9,600 bps. Oconselho éinvestir em um
de 14,4 mil bps. Éeconomia de tempo e
dinheiro. Éclaro que para se obter aagi¬
lidade pretendida oseu receptor terá que
usar um modem com igual velocidade.
Se quiser fazer um investimento ainda me¬
lhor, esqueça omodem de 14,4 mil bps e
adquira um de 28,8 mil bps.

Além de transmitir dados para ou¬
tro computador, omodem também serve
para ligação BBS, serviço eletrônico com
bancos de informações. Com ele, a
Internet também pode ser acessada para
troca de mensagens econsulta de infor¬
mações, pagando chamada local.

ig Wme to ..

e -

tituindo cabos de cobre por fibras ópticas.
Mas, éuma solução cara. Além disso, os
investimentos em cabos ópticos tem que
ser feitos por empresas que certamente
cobrarão pedágio pelo uso de pistas ex¬
pressas, exatamente como funcionam as
pistas de alta velocidade em São Paulo,
por exemplo.

Uma outra opção bastante promis¬
sora éaentrada de companhias de televi¬
são acabo no mercado de provedores da
Internet. Nesse caso, em vez de utilizar
um modem convencional, alinha telefô¬
nica, 0usuário acessaria arede pelo mes¬
mo cabo que traz as atrações da televisão
acabo. Ele usaria um equipamento cha¬
m a d o m o d e m a c a b o .

Em comparação com omais veloz
modem telefônico, omodem acabo au¬
menta, teoricamente, em 350 vezes ave¬
locidade de conexão na Internet, Ocusto

As dificuldades com relação àve¬
locidade na comunicação econgestiona¬
mento de tráfego não serão resolvidas e m

um curto espaço de tempo. Quem afirma
éaempresária ecoordenadora da Câma¬
ra de Informática da ACIM, Aryadne
Cordon, da Sistemas Cordon, empresa do

e - m a i ls e t o r d e i n f o r m á t i c a
scordon@wnct.com.br -de abrangência
nacional, que também encontra dificulda¬
des em comunicações.

Aryadne explica que os especialis¬
tas sugerem, como resolução do proble¬
ma, 0aumento das pistas da Internet, subs-
B 3 - A C I M - M A I O / 9 6



33 Amos

Homenagem aex-governadores
marca aniversário da Cocamar

Cooperativa promoveu encontro de lideranças do passado edo presente, em noite memorável

cooperativa ingressar na industri¬
alização, inaugurando em 1979 a
sua unidade de extração de óleo
efarelo de soja.

Ele teceu elogios ápostura
do ex-govemador Ney Braga que,
no início dos anos oitenta, desa¬
fiou uma lei federal que proibia a
instalação de indústrias de fios de
algodão no Paraná, Justamente o
principal produtor nacional. “Gra¬
ças aele, oestado conseguiu ter
fiações eagregar valores, deixan¬
do de ser um mero produtor de
matéria-prima”.

Falou de todo oesforço rea¬
lizado para desenvolver acooperativa, ao
longo dos anos, etambém de fatos pito¬
rescos, como uma ocasião em que, con¬
duzindo em seu veículo ogovernador
Jayme Canet eoministro da Agricultura
Alysson Paulinelli, Constâncio passou pelo
constrangimento de ter que pedir aeles
para empurrar ocarro. “Não ésempre que
um governador eum ministro empurram
0carro da gente”, sorriu.

Luiz Lourenço -que assumiu apre¬
sidência no final de 1989 -fez menção a
Oswaldo de Moraes Corrêa, ex-presiden¬
te (1986 a1989) que faleceu há dois
Ele exaltou otrabalho do ex-govemador
José Richa, que iniciou uma campanha
para que oParaná pudesse voltar aplan¬
tar citros, oque veio aacontecer no go¬
verno seguinte, de Álvaro Dias, que tam¬
bém prestou importante contribuição ao
desenvolvimento da agricultura no Esta¬
do. “Devemos muito atodos esses homens
que aqui se encontram”, disse Lourenço,
referindo-se aos ex-goveraadores, ex-mi¬
nistros eàs lideranças de uma forma ge¬
ral. ACocamar, segundo ele, retoma o
caminho do desenvolvimento eapresen¬
ça de tantas autoridades elideranças rea¬
firma aimportância eoprestígio da coo¬
perativa.

Um even to i nsó l i t o , dos
mais concorridos eimportantes na
história da Cocamar, marcou o33°
aniversário da cooperativa, no úl¬
t i m o d i a 1 9 . F o r a m r e u n i d o s e m

Maringá, num jantar, vários ex-
govemadores do Estado etambém
ex-ministros de governos anterio¬
res, além de ex-presidentes da en¬
tidade elideranças de vários seg¬
mentos em todo oestado.

ACocamar conseguiu a
proeza de trazer, para receber uma
homenagem, os ex-govemadores
Ney Braga, José Richa, José
H o s k e n d e N o v a e s , O c t á v i o
Cesário, Jayme Canet Júnior eÁlvaro
Dias, além dos ex-ministros Ivo Arzua
(Agricultura) eRoberto Costa de Abreu
Sodré (Relações Exteriores), que também
foi governador de São Paulo.

Os anfitriões da noite -presidente
Luiz Lourenço eos ex-presidentes José
Cass iano Gomes dos Re i s Jún io r e
Constâncio Pereira Dias, registraram apre¬
sença também do senador Osmar
Fernandes Dias, deputados federais
Ricardo José Magalhães Barros e
Valdomiro Meger, deputados estaduais
Marcos Alves eJoel Coimbra, prefeito de
Maringá Said Felício Ferreira, ex-prefei-
tos Adriano José Valente eJoão Paulino
Vieira Filho, presidente da FAEP, Ágide
Meneguete, presidente da Ocepar, João
Paulo Koslovski, presidente do Senar, Luiz
Antonio Fayet, presidente da Associação
Comercia l eIndustr ia l de Mar ingá
(ACIM), Hélio Costa Curta, presidente do
Sindicato Rural de Maringá, Anníbal
Bianchini da Rocha, entre outros. Vários
cx-presidentes de entidades ligadas à
agropecuária, no estado, se fizeram pre¬
s e n t e s .

Luiz Lourenço, José Cassiano Gomes dos
R e i s J ú n i o r e C o n s t â n c i o P e r e i r a D i a s

de Almeida, que teve um papel decisivo,
em várias oportunidades nos primeiros
anos de existência da cooperativa, evitan¬
do adissolução da entidade eoferecendo
alternativas de desenvolvimento em vári¬
a s á r e a s .

AVANÇANDO “NO PEITO”: Pronun¬
ciando-se aos presentes, José Cassiano Go¬
mes dos Reis Júnior, que comandou a
Cocamar de 1965 a1970, lembrou que,
ao assumir apresidência, asituação era
de grandes dificuldades. Segundo ele, não
havia como sobreviver: os débitos eram
enormes enão havia outro jeito senão ape¬
lar para aajuda dos próprios credores. Ele
lembrou oapoio dado por José Pires de
Almeida, cm diversas ocasiões, permitin¬
do aaquisição, por exemplo, de uma ve¬
lha usina de algodão em Goiás, oque pos¬
sibilitou àcooperativa iniciar um progra¬
ma de diversificação.

José Cassiano citou oapoio de vá¬
rios setores do governo, nos primórdios
da Cocamar, “sem os quais não teríamos
como superar os desafios”.

Constâncio Pereira Dias -que go¬
vernou aentidade de 1970 a1986 -tam¬
bém falou de tempos dificeis, mas, segun¬
do ele, um programa oferecendo juros sub¬
sidiados para investimentos possibilitou à

a n o s .

Um detalhe marcante foi apresença
do ex-presidente do Banco Nacional de
Crédito Cooperativo (BNCC), José Pires
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Capital de Giro Destaque
M u c o A n d f é

F e n i t Top Mark
I V A n A m n n n

OParaná terá uma ilha na Feira In¬
ternacional da Indústria Têxtil Primavera/
Verão —Fenit 96. OGoverno do Estado
está auxiliando as empresas interessadas
em participar do evento. Ototal éde 40
vagas eMaringá pretende levar pelo me¬
nos 18 empresas. Restam poucas vagas e'
os interessados devem procurar oSindvest.
Mais informações pelo telefone 223-3379.

Ariovaldo Costa Paulo, diretor da
Arilu Distribuidora foi homenageado com
0prêmio Destaque/95, em recente evento
realizado pela Wall Promoções, no Cen¬
tro Português de Maringá. Aempresa se
destacou no setor de distribuição de ali¬
mentos no Paraná, Santa Catarina, Rio
GrancfTdo Sul, Mato Grosso eSul de São
Paulo, com as marcas Marba, Van Den
Bergh &Clayton, Cica, Polenghi evárias
o u t r a s .

Toda aprogramação publicitária do
Aspen Park Shopping Center, está acar¬
go da Top Mark Assessoria de Marketing,
de Curitiba. Aempresa éuma das mais
conceituadas do setor ecriou uma expec¬
tativa positiva em tomo do novo empre¬
endimento. Oexecutivo da empresa, Moa-
cir Mansur Boscardin, que esteve em Ma¬
ringá durante ainauguração do Shopping
Center, acompanhado por Marco Anto-
nio Lourcnço eDalva de Paula, (foto) elo¬
giou 0profissionalismo dos veículos de
comunicação de Maringá.

C a l o t e

opresidente da ACIM, Hélio Costa
Curta, enviou ofício aórgãos federais co¬
brando um posicionamento oficial sobre
anotícia de que oGoverno Federal não
está pagando prefeituras, secretarias mu¬
nicipais eempresas privadas. “Se for ver¬
dade, éum mau exemplo que oGoverno
está dando cpoderá trazer consequências
gitivíssimas”, afirmou opresidente da As¬
sociação.

B a n e s t a d o

Aequipe de gerentes da Agência
Maringá Velho do Banestado tem tido
uma atuação bastante destacada. Oge¬
rente geral da agência éLuiz Carlos
Boese, que tem na equipe os gerentes
Heleno Galdino Lucas, Paulo Cesar
Gaspar, José Lazaretti eSérgio Rosa.

Feipar ModaB a n c o d o B r a s i l
M a r e o A n d r é

Aedição 96 da feira já tem data:
será realizada de 27 a30 de agosto no
Pavilhão de Exposições de Maringá. A
decisão saiu após uma reunião entre ACIM
eSindvest. Outros parceiros certos da fei¬
ra são Sebrae, Prefeitura Municipal, Se¬
cretaria de Indústria Comércio, Agricul¬
tura eTurismo eFiep.

D i a d a s M ã e s
M a r c o A n d r é

M u l h e r e s

oConselho da Mulher Empresária
eExecu t i va da ACIM inova ma is uma vez

e e s t á r e a l i z a n d o r e u n i õ e s a b e r t a s à c o ¬

munidade. Oobjetivo ése engajar em lu¬
tas comunitárias. Assim, por exemplo, as
mulheres do Conselho encamparam aluta
para aumentar onúmero de eleitores de
Maringá. Oobjetivo échegar a200 mil.
As maiores vantagens desse aumento é
que as eleições passam aser informatiza¬
das eMaringá ganha prioridade na dis¬
cussão de projetos que tramitam nas esfe¬
ras estadual e federa l .

Olançamento oficial da Campanha
do Dia das Mães foi realizado no dia 18

de março, com apresença de represen¬
tantes da ACIM, Banco do Brasil, Socie¬
dade Rural eLPR, que são os parceiros
na promoção (foto). Também estiveram
presentes representantes da Prefeitura,
Copejem, Conselho da Mulher eempre¬
sários filiados àACIM. Serão sorteados
dois carros zero quilômetro no dia 12 de
março no Parque de Exposições durante
a24" Expoingá.

ASuperintendência Regional do
B a n c o d o B r a s i l e s t á s o b o c o m a n d o d e

Sidnei Senhorini (foto), que sustitui
Valdemir Diniz, promovido àSuperinten¬
dência Estadual da instituição no Pará.
^ - A C I M - M A I O / 9 6



P i s c i c u l t u r a

Um filão pouco explorado
Técnicos israelenses mostram em Maringá técnicas modernas para criação, em sistema superintensivo,

do peixe Saint Peter ’s. Vários empresários demonstraram interesse no investimento
f W O S : R C A

Empresários maringaenses estão rea¬
lizando estudos para avaliar aviabilidade
da implantação no município de um con¬
domínio -denominado Condofish -para a
criação, em sistema superintensivo, do pei¬
xe Saint Peter’s, uma Tilápia vermelha.
Tanto aespécie do peixe quanto oprocesso
de criação eabate foram desenvolvidos em
Israel. Auti l ização do Saint Peter ’s na
aquicultura começou ecresceu rapidamen¬
te naquele país na década de 80.

Acarne do Saint Peter’s éconsidera¬
da de excelente qualidade etem mercado
garantido no Japão, Estados Unidos eEu¬
ropa. Os maringaenses puderam provar seu
sabor no início de abril, quando técnicos
de uma empresa paulista, aIdeadeco, eda
APT-Aquaculture Production Technolo¬
gy, de Israel -estiveram em Maringá.

AIdeadeco, em conjunto com aAPT,
já projetou eimplantou no Brasil vários pro¬
jetos de aquicultura. Na Joim-Venture, as
duas empresas se propõem afornecer toda
atecnologia necessária, supervisão bioló¬
gica ede construção civil para aexecução
do projeto, além das matrizes do Saint
Peter’s. AIdeadeco presta assessoria para
aTordesilhas Agropecuária Comercial, de

! ! ^

São pequenos os investimentos em psieultura na região

OPesqueiro do Pacu, do en¬
genheiro Cláudio Ivantes, pos¬
suí seis hectares, onde estão
instalados 16 tanques de pes¬
ca e11 de engorda. As espéci¬
es para engorda são Tilápia,
Pacu, Tambacu, Piaçu, Piapa-
ra. Carpa, Bagre Africano e
Pintado. Ele está introduzindo

0Pirapitanga eoDourado. A
próxima espécie que ele pre¬
tende c r ia r éoSa in t Peter ’s .
A C I M : O s e n h o r a c r e d i t a

que empresários adotem oprojeto do
condomínio Condofish em Maringá?
IVANTES: Em um curto espaço de tem¬
po acredito que não. Anão ser que al¬
gum grupo de fora venha para cá. Os em¬
presários da região não vêem apiscicul¬
tura como atividade empresarial elucra¬
t i v a .

A C I M : M a s o s e n h o r d e m o n s t r o u i n ¬
teresse no Saint Peter ’$ . . .

IVANTES: Pretendo criar esse peixe
porque acredito que aTilapia veio para
ficar. Nosso objetivo éconhecer opro-

Maringá.
ATordesilhas está realizando estu¬

dos para criar microfazendas agroecológi-
que desenvolverão projetos para apro¬

dução intensiva em pequenas áreas. “Ou
seja, as propriedades serão micro no tama¬
nho, porém com ageração de valores fi¬
nanceiros equivalentes aos que se obtém

grandes áreas com cultura de cereais ou
pecuária extensiva”, afirma José Nogueira
da Silva Neto, diretor da empresa.

Para viabilização deste projeto, aem-
presa está recorrendo àtecnologia israe¬
lense utilizada nos Moshavin, que tem
agropecuária baseada na exploração inten¬
siva de pequenas áreas, com emprego de
alta tecnologia. Etambém presta apoio téc¬
nico, fmanceiroe comercial coordenado por
associações de produtores. Oprimeiro pro¬
jeto será implantado no município de
Iguaraçu etambém prevê aimplantação da
piscicultura.

c a s

Ivantes: investindo em piscicultura

jeto do Condofish eaumentar nossa pro¬
dução, que éintensiva eprevê 10 tone¬
ladas/hectare, para uma produção supe-
rintensiva, chegando a300/toneladas/
hectare. Isso em longo prazo.
ACIM: Apiscicultura éuma ativida¬
d e l u c r a t i v a ?

IVANTES: Espero que seja. Ainda es¬
tamos em fase de estruturação. Nossos
investimentos mais pesados começaram
aser feitos apartir do ano passado. Es¬
tamos esperando oretomo desses inves¬
timentos apenas no ano 2000.

e m
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INVESTIMENTOS: Segundo os técnicos,
oinvestimento fixo do Condofish éde RS
1,8 milhão, qúe seriam divididos entre 20
condôminos. Seriam necessários ainda R$
640 mil para capital de giro, suficientes para
cobrir custos operacionais até aprimeira
receita, 13 meses após aimplantação. Nos
investimentos fixos estão incluídos todos
os equipamentos, infra-estrutura, área físi¬
ca de implantação eestradas. Aprodução
anual do condomínio écalculada em 640
toneladas. Tomando-se por base opreço
médio de R$ 2,40 oquilo do peixe, arecei¬
ta anual será de R$ 1,7 milhão ao ano.
PACU: Um dos empresários interessados
no projeto do Saint Peter’s éoengenheiro
agrônomo Cláudio Ivantes, proprietário do
Pesqueiro do Pacu, que trabalha há cinco
anos com piscicultura ecria doze espécies
de peixes, entre naturais eexóticos. Ivantes
éum entusiasta da piscicultura. Para ele,
no futuro opeixe será tão consumido quanto
0frango éhoje.

Oagrônomo alerta que apiscicultu¬
ra éuma área ainda pouco explorada na
região Noroeste. “Os empresários ainda
não dão adevida importância àpiscicultu¬
ra enquanto investimento”, diz. Ele gos¬
tou do projeto do Saint Peter’s epretende
conhecer experiências semelhantes em ou¬
tros países para se adquirir novos conhe¬
c i m e n t o s .

SCPC

Conselho diretor

éempossado
OConselho Diretor éformado por representantes de vários segmentos
da atividade empresarial etem amissão de analisar ofuncionamento

do Sistema, detectar possíveis deficiências epropor soluções
M a r m A n d r t t

T o m a r a m

posse no d ia 18
de abr i l os nove
m e m b r o s d o C o n ¬
s e l h o D i r e t o r d o

Serviço Central
de Proteção ao
Crédito, da Asso¬
ciação Comercial
e I n d u s t r i a l d e

Maringá. OCon¬
s e l h o S C r e ú n e

uma vez por mês
e é f o r m a d o p o r
e m p r e s á r i o s e
executivos que re- Os conselheiros se reúnem mcnsalmcntc na sede da ACIM
presentam empre¬
sas associadas ao sistema, de vários se- Ajita.
t o r e s d e a t i v i d a d e c o m e r c i a l d o m u n i c í -

Oeste é

grande produtor
Hoje, 0SCPC da ACIM éum dos

mais ativos do estado edo país. São mais
de 1 ,200 assoc iados ao s is tema. Vár ios

Aregião Oeste éuma das maio¬
res produtoras de peixes em cativei¬
ro do Paraná. Só em Cascavel, aSe¬
cretaria Municipal de Desenvolvi¬
mento registrou aexistência de 782
açudes no município. Oestímulo à
piscicultura partiu da Prefeitura, den¬
tro de um processo de diversificação
agrícola. Calcula-se que 20% dos pis-
cicultores dediquem-se àprodução
intensiva, para fins comerciais.

Na região, apiscicultura éfei¬
ta em tanques naturais enão exige
tantos investimentos. Segundo os pro¬
dutores, os lucros chegam a30%.
Boa parte da produção éindustriali¬
zada em frigoríficos de Palotina eAs¬
sis Chateaubriand. Somente um fri¬
gorífico de Palotina, por exemplo,
abate em média cinco mil quilos de
tilápia por dia. Além da carne, exis¬
tem os subprodutos, como farinha de
pescado eração paletizada.

p i o .
Opresidente do Conselho éodi¬

retor para Assuntos de Informações
Cadastrais da ACIM, Luiz Ajita. Segun¬
do odiretor, oConselho funciona como
um colegiado que acompanha aevolu¬
ção do Serviço de Proteção do Crédito,
discute 05 problemas elevanta soluções
para osistema. “É uma forma democrá¬
tica que aAssociação encontrou para que
os usuários do SCPC possam participar
eopinar sobre oServiço”, acrescenta o
d i r e t o r .

outros Serviços de Proteção ao Crédito
estão interligados ao Sistema de Marin¬
gá. “Nossa luta épela regionalização e
interligação total do Serviço em todo
país. Isso dará muito mais segurança aos
empresários”, frisa Ajita. Este deverá ser
um dos assuntos discutidos na próxima
r e u n i ã o d o C e c a - C e n t r o E s t a d u a l d e

Coordenação eAtendimento dos SCPCs,
que será realizada em Curitiba no dia 18
de maio .

Durante aposse dos novos conse¬
lheiros achefe do SCPC, Zenaide Ma¬
chado, que tem grande experiência no
setor, fez uma explanação sobre ofun¬
cionamento do Serviço esobre oorga¬
nograma da Proteção ao Crédito no Bra¬
s i l . “ D i s c u t i m o s t a m b é m o f u t u r o d o

SCPC. Como oserviço deve evoluir no
sentido de aumentar aqualidade eacon¬
fiabilidade no sistema”, explica Luiz

Fazem parte do Conselho Diretor
os empresários: Marcelo Santini (Eletro
Santini), Lourdes Refundini (TeleOuro
Imóveis), Adilson Alcini (Posto Panora¬
ma), Orides Baita (Depósito Debaita),
Cláudio Tadeu Batistela (Casa Esporte),
Sebast ião Abrâo (Tec idos Santa
Terezinha), Neoroci Antonio Frizzo
(Banestado) eLiamar Michelan Silva
(Joy Confecções).

^ - A C t M - M A I O / 9 6



- A R T E V I D A

Rua Piratininga, 668
F o n e : 2 2 3 - 0 0 7 8

Rep. comercial
- M E R C E A R I A T O C A N T I N S

Rua Rio Tocantins, 259
F o n e : 2 2 2 - 1 9 7 6

Com. de gêneros alimentícios
- P O S T O C O L O M B O

Av. Colombo, 6300 -fone: 224-5169
Com. de combustíveis

- E M P O R I U M V Í D E O & C D
Av. Laguna, 99 -fone: 222-5002
Locadora de fitas de video

- A X U Á
Rua Néo Alves Martins, 2487
F o n e : 2 2 3 - 4 4 6 6

Ind. ecom. de confecções
- B A R R I S & F U G I

Av. Ver. Antonio Bortolotto, 203
Fone: 276-1164
Com. de móveis

- Q U I M I N O R
Av. Bento Munhoz da Rocha, 306
Fone: 222-9349
Ind. de produtos quimicos

- D I C A R F L E X
Av, Nildo Ribeiro da Rocha. 304
Fone: 223-2420
Ind. ecom. de móveis p/ escritório

-CIA DA INFORMÁTICA
Av. Pedro Taques, 1572
Fone: 223-5665
Com. de equipamentos de informática

- R E C U P E R A D O R A
C O N T O R N O S U L
Rod. Sinclair Sambati, 3179
Fone: 228-5868
Com. de peças p/ veículos

-TV CABO MARINGÁ
Av. Nóbrega, 494 -fone: 262-1143

- A P I Á R I O D I A M A N T E
Rua Pion. José Jacinto Maia, 68
F o n e : 2 2 8 - 2 7 3 0

Produção ecom. de mel

- B I A M A L H A S
R o d o v i a P R 3 1 7 - K M 0 1 - L / 3 4

Fone: 262-2135 (R. 334)
Com. de confecções

- J . I . P N E U S

Av. Colombo, 6504
Fone : 224 -9523

Com. de pneus
- P O S TO M A U Á

Av. Guaiapó, 2290
Fone : 228 -7411
Com. de combustíveis

- P O S T O L I B E R D A D E

Av. Guaiapó, 3015
Fone : 228 -6804
Com.de combustíveis

- B E R G E R S O N J O A L H E I R O S
Av. São Paulo, 120 L/143
Fone : 222 -8782

Com. de jóias erelógios
- R O S M A R Y M O D A S

Av. Kakogawa, 1159
Fone: 228-2314

Com. de confecções
- D E L T A V I L L E R E S I D E N C I A L I I

Av. Guedner, 452
Fone: 223-4327

-DEPÓSITO TUIUTI
Av. iXiiuti, 1751
Fone: 226-5482

Com. de mat. de construção
-CENTURY VÍDEO

Rua Mitsuzo Tagushi, 304
Fone : 226 -2016
Locadora de fitas de video

- A D I I M

Rua Califórnia, 734
Fone: 224-6841

Associação de Classe

- W D E S I G N

Av. Brasil, 5130
Fone: 225-2139
Com. de artigos promocionais

- A L Z E N I R A L E N C A R
PRÊT-A-PORTER
Rua Santos Dumont, 2202
Fone; 222-7720
Com. de mat. esportivo

- M Ó V E I S & C I A
Av. Pedro Taques, 2650
Fone: 228-0182
Com. de móveis

- S E S C A P - P R
Av. Paissandu, 1176
Fone: 223-6842
Sindicato

-CONSTRUTORA ENTECCO
Av. XV de Novembro, 889
Fone: 222-5665

- V I T R E A B O X
Av. Paissandu, 1136
Fone: 222-0421
Com. dc películas de proteção solar

- A L U V I D
Av. Guaíra, 184
Fone: 224-9928
Com. de esquadrias de alumínio

- B E B Ê C H I C
Av. Brasil, 2865
Fone: 222-5577
Com. de artigos infantis

- M U L T I C A S A
Av. Brasil, 5010
Fone: 224-4246
Com. de mat. elétricos

-ISATA INFORMÁTICA
Rua Lauro Wemeck, 531
Fone: 262-3232 (R. 225)
Treinamento em informática

- C O N Q U E S T
Rodovia PR 317-KM 01-L/l 7
Fone: 262-2135 (R. 317)
Ind. ecom. de confecções

- C A S A S A N T A T E R E Z I N H A
Av. São Paulo, 349
Fone: 222-0190
Com. de móveis

-PASSARELLA CALÇADOS
Av. Brasil, 3305 -fone: 222-7226
Com. de calçados econfecções

0Mundo ao seu alcance
I P R O V E D O R M

Internet

m m
P a r a o b t e r

mais in formações
s o b r e c o m o a c e s s a r

a I N T E R N E T
«

\Ligiie (044) 222-8412A I n t e r n e t é a m a i o r r e d e d e

c o m p u t a d o r e s d o m u n d o ,
liando cerca de 150 países, com mais de
5 0 m i l h õ e s d e u s u á r i o s .

Agora você pode acessar todos os recursos
d i s p o n í v e i s n a I n t e r n e t c o m o c u s t o d e u m a
l igação local.
M a r i n g á l i g a d a c o m o m u n d o v i a I n t e r n e t .
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Agenda da Diretoria
F < K D s : M i r c o A n d r é

D i a 2 9 / 0 3 : J o s é L u i z

Sander, Elizabete Emídio e
Paulo Viscardi participa¬
ram da posse da Diretoria
da Associação Comercial e
Indus t r i a l de Pa ranava l .
D i a 0 2 / 0 4 ; H é l i o C o s t a

Curta participou de reunião
do Sinduscon-Nor.
D i a 0 3 / 0 4 : O A s s e s s o r d a

Diretoria, Wagner Ramos,
representou aentidade du¬
rante solenidade, quando o
Te n e n t e - c o r o n e l A l b e r t o

Augusto da Silva assumiu
ocomando do Quarto Ba¬
talhão da Policia Militar de Maringá.
07 /04 : D i re to res do S indves t se reun i ram

ASSOCIAÇAO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE MARINGÁ

Rua Néo Alves Marlins, 2321
Fone: (044) 226-1331

Fax: (044) 223-S007 -C.P.: 1033
Mar ingá -Paraná

D I R E T O R I A E X E C U T I VA
Prcsideme: Ilíllo Edys Deimutti Cosia Curla

Primeiro viee-prcsidcnlc: Ferramlo Josí Rezeiult
Segundo vice-presidenie: Jorge Toyofuku

Assuntos do Comírcio: José Rubens Abrio
As. da Indústria: Cilson Odair Barbiero

As. de Prestação de Serviços: José Luii Sander
As. de Comércio Exterior: Jeffcrnon Nogaroli

As. Comunitários: Siüney .Meneguetti
As. Sócío-Econômicos: Aulos Rodrigues

As de Informaç&es Cadastrais: LuizAjila
Finanças cratrimônio: Cláudio Haruo Mukai

Eventos ePromoções: Ademir E. Lautenschlager
Relações Públicas: Maria Alice Pinalti

R e v i s t a A C I M : L u i z C a r l o s M a s s o n

Agência ACIM/Alvorada: Valdir Pignala

C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O

José Gomes Ferreira, Miguel Kuentes Salas, Paulo
Morais Badan, Reginaldo Nunes Ferreira, Renato

F r i e d r i c h .
Sabas Martins Fernandes, Sebastião AbrSo,
Francisco Favoio, Carlos Roberto Previdelli,

Claudomiro SiroCi, Dirceu Martins, Noemi de Oliveira
Seravalli, Lucheo Antonio Tombini, Paulo Fernando

de Figueiredo Sanios eMarehese,
Gregório Martines Sanches

M E M B R O S N A T O S :

Alcides Siqueira Gomes, Álvaro Miranda Fernandes.
Carlos Mamoru Ajila, Ernilio Germani. Etmelirdo BoUer.

Fernando Henríques. Joaquim Dutra.
Manoel Mário de Araújo Pismel, Massao Tsukada.

Pedro Granado Martines. Raymundo do Prado Vermelho.
Sidnei Meneguerti, Ubirajara de Araújo Pismel.

CONSELHO DA Ml I .HER
E M P R E S Á R I A E E X E C U T I VA

Presidente: Elizabete Francisca Emídio
l‘ Vice-Pres Solange Aparecida de Paula

2* Vice-Pres.: Maria Alice Pinalti
Secretária: Dulc» Mera dos Santos

Tesoureira: Cleidc Tono Freitas Noronha
Relações Ihiblicas: Silvia Cristina Franchini Rezende

CONSELHO PERMANENTE DO JOVEM
EMPRESÁRIO MARINGAENSE
1’residente: Panhi Rolierln Viscardi

Vice-pres; Edson Nistiimura Nakagawa
I" Sccrciárin: Osvaldo Rosa Junior
2° Secretário: Denivaldo /.ampie

1“ Tesoureiro: F.duardo Gonçalves Borim
2” Tesoureiro: Luiz Fernando Ferraz

l” Diretor Adjunto: Rogério Yabiku
2“ Diretor Adjunto: Marcos Miisuo Noma

CÂMARAS SETORIAI.S
Hotéis. Restaurantes. BuíTeis e

Atividades Afins: Emane Cayrm Lara
Informática: Aryadne Cordon

Assessor da Diretoria: Wagner Ramos
Gerente Administrativo: Cesar Augusta Galli

Secretária Executiva: Élcia Valcntini do Nascimento
C h e f e d o S C P C : Z e n a í d e M a c h a d o

Opresidente do Sinduscon-Nor, Paulo Magalhães,
e m r e u n i ã o d a D i r e t o r i a E x e c u t i v a

presidência odiretor Luiz Ajita.
Dia 19/04: Hélio Costa Curta participou

com opresidente da ACIM, Hélio Costa do Jantar de aniversário da Cocamar,
Curta, para discussão da Feipar Moda 96. quando foram homenageadas personali-
D i a 0 8 / 0 4 : A r e u n i ã o o r ¬
d i n á r i a d a D i r e t o r i a d a
A C I M f o i r e a l i z a d a n a

Coflbram -Cooperativa de
Consumo dos Func ioná r i os
do Banco do Bras i l . Par t i¬

ciparam Diretores do Ban¬
co; 0deputado estadual
Joel Coimbra; os ex-presi-
dentes da ACIM, Fernan¬
do Henriques eAlcides
Siqueira; opresidente do
Sindvest, Antonio Receo; e
oex-presidente do Sindi¬
cato dos Bancários, Anto¬
nio de Jesus.

Dia 09/04: Jorge Toyofuku representou adades que ajudaram acooperativa ao lon-
diretoria no lançamento da campanha “Ci- go de sua história,
dadão Rural”, no plenário da Câmara Mu¬
nicipal.
Dia 11/04: Hélio Costa Curta eJorge
Toyofuku representaram aDiretoria no dade Verde,
lançamento do Tropical
Walcrpark Internacional,
no Centro Português.
Dia 15/04: Opresidente do
Sinduscon-Nor, Paulo Ma¬
galhães. participa da reu¬
nião da D i re to r ia .

Dia 18/04: Lançada a
Campanha do Dia das
Mães, no Avenida Center,
com apresença de vários
d i r e t o r e s .

Reunião entre opresidente da ACIM
e d i r e t o r e s d o S i n d v e s t

Valdir Pignata representou aDire¬
toria durante inauguração do edifício Con¬
tinental, das Construtoras Granado eCi-

r e

Toma posse na sede
d a A C I M 0 C o n s e l h o D i ¬

retor do SCPC, que tem na

A C I M : A F O R Ç A E M P R E S A R I A L
QUE UNE ECONSTRÓI No dia 8de março, aACIM se reuniu na Coflbram
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INFORME ESPECIAL

Samta Casa Saúde

Um plano de amor àvida
Além de garantir atendimento médico hospitalar de primeira qualidade,

os associados ajudam na assistência às pessoas carentes
N o t l V M i i h c x k i i

I I IOobjetivo da Santa
Casa de Misericórdia de Ma¬
ringá, desde que fundada,
sempre foi ode servir aco¬
munidade, sendo sustentada
por ela. Antigamente, apes¬
soa que após ser atendida, não
tinha condições de pagar ou
fazer alguma doação em di¬
nheiro, deixava para osusten¬
to da obra um saco de feijão,
um porco, ou oque tivesse.
Como uma forma moderna de
acomunidade par t ic ipar,
viabilizando amanutenção
desse atendimento às pessoas
carentes esem condições de
pagar uma consulta particu¬
lar, ou mesmo um piano de
saúde, éque adiretoria da
Santa Casa decidiu criar o
Plano Santa Casa Saúde.

Des tacado como um
dos mais completos planos de saúde que
existe na região, éoque oferece maior
cobertura, apesar das mensalidades a
custos acessíveis, menores que ados
demais planos de saúde. “A grande van¬
tagem do Santa Casa Saúde, entretanto,
éque além de garantir omelhor atendi¬
mento médico hospitalar, as pessoas es¬
tarão ajudando ohospital aser cada dia
melhor, já que oobjetivo não éobter
lucro. Tudo que éganho érevertido para
0atendimento às pessoas carentes epara
melhoria emodernização das instalações
eequipamentos”, afirma Elizabeih de
Lourdes Martins, assessora do Plano da
Santa Casa Saúde.

r a n á . A m a i o r i a t e m u m a h i s ¬

tória, algum fato acontecido
relacionado com ohospital, o
que cria um carinho muito
grande. Isso facilita muito a
aceitação”, dizElízabeth. Tan¬
to que apesar de ter sido lan¬
çado em setembro do ano pas¬
sado, Já está com mais de 4
mi l assoc iados .

Agrande novidade do
Santa Casa Saúde, em termos
de região de Maringá, éopla¬
no social-familiar, feito para
atender aos usuár ios do SUS

que não dispõe de recursos
para adquirir um plano de saú¬
de normal. Mesmo sendo 70%

mais barato que os planos in¬
dividuais ou para empresas, os
benefícios são os mesmos,
com internação em acomoda¬
ções coletivas, com direito a

de transplantes de rins, hemodiálise eum acompanhante evisitas em hora es-
diá!ise,’tratamento de Aids, oncologia (cân- tabelecida. Para poder adquirir esse pla-
cer), neurocirurgia, densiometria óssea, no, entretanto, énecessário acompro-
cintilografia (exame feito para tireóidel evação da renda familiar, estipulada em
lítotripsia (exame de rim). “A aceitação 4salários mínimos,
do plano pela comunidade em geral tem
sido excelente. Todos conhecem aquali- Rua Furtado Mendonça, 24S, ao lado da
dade de atendimento da Santa Casa, uma Santa Casa ecom telefone (044) 222-
das mais completas casas de saúde do Pa- 3630 ou 222-5633 -ramal 1500.

0PLANO DE
AMOR AM
< A M T A C A S A t ' .

Ir. Érico F. Lima, Diretor Financeiro; Ir. Daniel P. Graf,
Diretor Presidente; Dr. Florivaldo A. Martelozzo, Diretor

Clinico da Santa Casa de Misericórdia de Maringá;
eAlfredo F. Ferreira da F&F Empreendimentos
Associados, no lançamento do Santa Casa Saúde

àimprensa maringaense em setembro/95

OSanta Casa Saúde tem sede à

Serviços oferecidos:
!Consultas com hora marcada, com atendimento neo natal, pediátrico e

médicos especialistas, no consultório de berçário,
sua escolha. !Exames de laboratório, ultras-

!Emergência em pronto socorro 24 sonografia, tomografia computadori¬
zada. angiografias. fisioterapia, ban-

!Internações, cirurgias eUTI, com co de sangue, raios Xsimples econ-
acomodações individuais ou coletivas traslado, ecocardiograma, anatomia
especiais, com direito aacompanhante, patológica, endoscopia digestiva,

!Assistência agestantes, com exa- mamografla, eletrocardiografia.
me pré natal eultrassonografia.

!Assistência arecém nascidos, com

horas .

M a i o r c o b e r t u r a

Além de ter àsua disposição to¬
dos os serviços que os demais planos de
saúde oferecem, oassociado da Santa
Casa Saúde éassis t ido a inda em casos

inaloterapia eeletroence/alografia,
nas consultas enas internações.
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ÀRTIGO

por Antonio Vilchenski

Todos os dias nos deparamos com fora ocusto do financiamento de produção empresário brasileiro vem sendo penali-
medidas governamentais objetivando éde S% ao anò, onosso éde 8% ao m6s. zadoporpromessasquenuncaseconcre-
coibir remarcações ediminuir consumo. Enquanto em outros paises se trabalha 60 tizam. Pior que isso: as regras deste Jogo

Outra notícia também comum aos' horas semanais, nós trabalhamos 42 horas trágico mudam do dia para anoite. As-
nossos ouvidos éade que produtos im* semanais,
portados inundam as prateleiras de
nossas lojas, supermercados, conces¬
sionárias eoutras empresas. São
eietroeletrônicos, veiculos, alimentos,
confecções eoutros.

Eestes produtos entram no nos¬
so pais com preços menores que os
nossos. Claro, aimprensa faz matéri¬
as, mostrando as diferenças de preço.
As “vantagens” de se comprar um pro¬
duto importado, em detrimento do si¬
m i l a r n a c i o n a l .

Ouve -se mu i t o t ambém sob re a

sim, fica difícil fazer um planejamento
sequer de curto prazo. ...

As empresas cêmsidocolocadas
pelo Governo, como as vilãs da eco-
nonua nacional . Não ébem assim. O

empresário éum verdadeiro herói. São
heróis não só aqueles que sobrevivem,
mas os que sucumbem neste verdadei¬
ro campo de batalha que éaatividade
empresarial.

Como podemos ser competentes
lutando com armas desiguais?

Enquanto lá fora ofinanciamento
de produção éde 8% ao ano, o

nosso éde 8% ao mês. Enquanto
em outros países se trabalha 60

horas semanais, nós trabalhamos
4 2 h o r a s s e m a n a i s .

Emesmo estes “mártires” que
fecham suas portas, que são obrigados
adesempregarpais de família, que dei¬
xam de contribuir com tributos, de

gerar riqueza, não têm sensibilizado o
Governo aadotar medidas que benefici¬
em aempresa nacional.

Está mais do que provado que o
empresário nacional écompetente. Essa
éuma conclusão inclusive de execut ivos

de multinacionais que têm negócios no
Brasil. Eles ficam impressionados como
este pais conseguiu sobreviver até hoje
numa economia tão conturbada.

globalização da economia eque todos os
paises se preparam para entrar de cabeça
neste universo único. Dentro deste qua¬
dro, anossa maior preocupação ésaber
se 0Brasil está preparado para esta tal
globalização da economia.

Quando nosso mercado se abriu
aos produtos estrangeiros, assistimos a
uma verdadeira quebradeira nacional,
sem limites, em todos os segmentos de
mercado, desde amicro até agrande
empresa. Sentimos na pele osignificado
da competição internacional. Eestamos
sentindo ainda, quando enfrentamos
os famosos Tigres Asiáticos, que têm
os custos de produção mais baixos do
planeta.

Enquanto lá fora os governantes in¬
centivam oaumento de produção, aqui nós
somos incent ivados afechar nossas indús¬
tr ias.

Enquanto outros países aumentam as
suas exportações ao Brasil, dando mais
empregos, somos forçados ademitir por
causa da diminuição da nossa produção.

Enquanto incentivam suas exporta¬
ções, zerando seus impostos, somos obri¬
gados aarcar com uma elevada carga tribu¬
tária, mesmo nas nossas exportações.

Ora, concorrência internacional não

Se 0Governo deixar, oempresário
brasileiro levará este pais ao chamado Pri¬
meiro Mundo. Ésó nos dar as ferramen¬

tas necessárias, como tributos elinhas
de financiamento com regras compa¬
tíveis com nossa realidade. Não somos

contra aglobalização da economia. A
concorrência, quando utiliza as mes¬
mas regras, acaba sendo saudável.

Oque não pode acontecer, é
continuarmos sendo penalizados com
custos tão altos de financiamento da

produção como estes que são pratica¬
dos hoje.

Eainda dizem que somos incom¬
petentes, quando somos forçados apagar
muito caro por este enorme “Custo Bra¬
s i l ” .

Oempresário, éum verdadeiro
herói. São heróis não só aqueles

que sobrevivem, mas os que
sucumbem neste verdadeiro campo

de batalha que éaatividade
empresarial.

Ogrande nivel de desemprego
que assola nosso país se deve aesta
inconsequente medida de abertura do
nosso mercado ao comércio internaci¬
onal, sem que antes fosse feita uma
análise dos efeitos disso para aindús¬
tria brasileira. Os custos de produção
no Brasil são muito maiores do que os de
determinados paises que têm enviado
seus produtos para nós.

Veicularam atodos os cantos do

país que só os competentes sobreviverí¬
am. Como podemos ser competentes lu¬
tando com armas desiguais? Enquanto lá

éoque oGoverno brasileiro pensa. Não
basta observar os preços lá fora eobrigar o
empresário nacional apraticar os mesmos
valores. P^a que isso acontecesse, as re¬
gras do jogo teriam que ser as mesmas. Só
que não são.

Desde 1986, entra plano, sai plano, o
José An ton io Vi l chensk i é
D i r e t o r d a M a l h a s To r c h
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Meu Megócio

Atradição que está no sangue
Dizer que os descendentes dos árabes têm no sangue odom do comércio échover no molhado. Assim,

hão ésurpresa que afamília dos Abrõo esteja no ramo há mais de 30 anos. Ecom muito sucesso
/ M v e o A n d t é

oimigrante libanês Manoel Abrão
chegou ao Brasil nos anos 30 emorou
primeiro no estado de Minas Gerais. De¬
pois se mudou para Doutor Camargo, onde

1964 abriu uma loja de confecções.
Católico fervoroso, escolheu onome de
Casas Santa Terezinha para seu empreen¬
dimento. Como bom descendente de ára¬
bes, trabalhou com muita dedicação een¬
caminhou os filhos para que oseguis¬
sem no comércio.

Entre os seis filhos, um preferiu
acreditar em Maringá eem 1974 abria sua
própria loja de confecções. Além do dom
para os negócios, Abrão Manoel herdou
também onome do empreendimento do
pai. Assim, nascia em Maringá aCasas
Santa Terezinha, construída em prédio

das avenidas Brasil e

t ,
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1
próprio na esquina
Paraná .

“Todos os pais se orgulham quando
filhos dão continuidade aum negócio
eles iniciaram”, afirma oempresário

Família Abrão: tradição no comércio
o s

q u e
Abrão Manoel. Esuas palavras não são
direcionadas aele mesmo, que seguiu o

filhos, Rubens Abrão eJor-

Iho ehonestidade, fomos cativando os
consumidores einiciamos uma tradição
na cidade’, explica. Após 10 anos em Ma¬
ringá, oempresário abriu sua própria in¬
dústria, aRastelli, que fabrica calças, ber-
mudas, saias ecamisas entre outros arti¬
gos. Aempresa foi aberta na esquina da
rua Joubert de Carvalho com aavenida
Paraná.

Ao longo de sua vida empresarial,
Abrão Manoel enfrentou muitos desafios.
Os principais deles, com certeza, foram
provocados pelos inúmeros pacotes lan¬
çados pelos governos brasileiros na ten¬
tativa de colocar aeconomia em ordem.
“A cada mudança sentíamos anecessida¬
de de trabalhar dobrado, de aumentar a
dedicação ao nosso empreendimento”, jus¬
t i fi c a .

pai, mas aos
Alberto Abrão, que hoje já começam a

rédeas” dos negócios. Abrãog e
“ t o m a r a s

Manoel não pode falar por seu pai, mas,
certeza oempresário Manoel Abrãoc o m

também sentiu omesmo orgulho.
E, além dos filhos, oempresário

Manoel Abrao sempre contou com oapoio
decisivo da esposa, Doracy Taques Abrão.
“Ela sempre nos auxiliou na empresa e,

-isso, nos incentivou aseguir
em frente, de cabeça erguida. Ela

Aabertura da indústria foi uma es¬
tratégia do empresário, que passou aofe¬
recer produtos mais em conta aos clien¬
tes. “Conhecemos bem omercado esem¬
pre tivemos facilidade de comprar maté¬
ria-prima. Assim, não havia porque não
entrar nesta atividade. Com isso, ganha¬
mos muito em competitividade”, diz.

No mesmo prédio da fábrica, Abrão
Manoel fundou também uma loja da
Rastelli, que vende no varejo. Depois, le¬
vou aRastelli -desta vez no atacado -
para oShopping Vest Sul, que coloca as
confecções da marca em vários estados
brasileiros. Posteriormente construiu um
novo prédio na avenida Brasil, no quar¬
teirão da Lojas Americanas, onde funcio¬
na uma filial da Casas Santa Terezinha.

Hoje, Abrão está mais tranqüilo.
Assim como seu pai, ele colocou os fi¬
lhos para trabalhar desde cedo. Rubens
Abrão, por exemplo, trabalha desde os 15
anos nas empresas. Hoje, aos 30, eles eo
irmão Jorge, já conhecem todos os segre¬
dos do comércio eadministram as empre¬
sas ao lado do pai. “Eles já estão prepara¬
dos para tocar obarco sozinhos”, garante
Abrão Manoel.

Eaprova maior da confiança nos
filhos, 0pai dá ao preferir não falar sobre
0futuro das empresas. Questionado ares¬
peito de planos sobre novos empreendi¬
mentos, ele édireto. “Agora, quem pode
falar sobre isso são eles”, frisa, referindo-
se aos herdeiros.

m a i s q u e
sempre .
foi eserá sempre uma presença funda¬
mental em nossas vidas”, ressalta Manoel
A b r ã o .
CRESCIMENTO: Quando Abrão
Manoel escolheu Maringá paia abrir sua
própria loja, omunicípio era osegundo
pólo atacadista do Brasil. “A cidade cres¬
cia de maneira impressionante echamava
aatenção de qualquer empreendedor”,
conta. Conhecedor do ramo de confecções,
Abrão Manoel diz que não teve grandes
dificuldades em cativar uma clientela fiel.

“Com conhecimento, muito traba-
A C I M - M A I O / 9 6 - ^



PcMso Assim

4 4Faça chuva, faça sol,
faça shopping

por Ademir Dias Camargo

i v i p A m o r í r i

Vir para Maringá era um sonho
antigo. Estar em Maringá epoder rea¬
lizar um trabalho de grande responsa¬
bilidade como 0de representar o
Aspen Park Shopping Center, éuma
sensação de plena realização pessoal
eprofissional.

OAspen Park éum shopping
moderno, com todos os atr ibutos
arquitetônicos etecnológicos dos me¬
lhores centros de compras elazer exis¬
tentes nos países mais avançados; di¬
zemos, por isso, que éum empreendi¬
mento de primeiro mundo.

A i d é i a d e c o n s t r u i - l o d e c o r r e u

de uma necessidade mercadológica que
havia sido detectada pelos empreen¬
dedores. Os centros urbanos com mais
de 100 mil habitantes apresentam con¬
dições favoráveis para aimplantação
de shopping centers. segundo uma ten¬
dência verificada nos Estados Unidos.
Estes centros surgiram na América do dimento aser construído, efundamen-
N o r t e e d e s e n v o l v e r a m - s e d e f o r m a t a l m e n t e o m e r c a d o c o n s u m i d o r a s e r
acelerada apartir da década de 60. Só atingido, realiza-se oplanejamento co-
nos Estados Unidos existem mais de
30 mil empreendimentos caracteriza¬
dos como ta l .

O d e s e n v o l v i m e n t o d e u m
shopping deve seguir àrisca o
dimensionamento sob medida do mer¬
cado consumidor, oque éidentifica- segunda maior renda per capita do Pa¬
do através de minuciosa pesquisa. Oraná. Os diferenciais vão caracterizá-lo
empreendimento deve ser proporcio¬
nal ao tamanho desse mercado. A
tir da identificação dessa realidade com
características favoráveis, busca-se
uma das premissas mais importantes e
desejáveis para osucesso de um
shopping center; asua localização. O
Aspen Park. podemos dizer, tem ame¬
lhor localização considerando-se as
metrópoles de grande população no
pais.

to do comércio, do la^er, do turismo
receptivo eimpulsionará ocrescimen¬
to urbano através do grande número
d^essoas que por aqui passará.

Com ele, Maringá ingressa no
restrito mercado das grandes metró¬
poles que dispõe de equipamentos de
varejo desenvolvidos profissionalmen¬
te eque são capazes de proporcionar
novos hábitos. Trata-se de um empre¬
endimento autêntico, reconhecido cca¬
racterizado pela Abrasce (Associação
Brasileira de Shopping Centers), que
aele conferiu oseu selo de qualidade.

Em linhas gerais, os shoppings
proporcionam aos consumidores uma
atração especial, pois aliam as ativi¬
dades de compras elazer ao conforto
eàdiversidade. Representam um avan¬
ço muito importante em relação, por
exemplo, às lojas de rua, pois aguçam
0processo comparativo, tornando o
consumidor mais exigente e, conse¬
quentemente, mais seletivo.

Omais importante de tudo éque
não existe distinção para frequentado¬
res, pois esses centros oferecem op¬
ções ecléticas, capazes de satisfazer a
todos. Mas não podemos deixar de ci¬
tar a"geração shopping", que éuma
característica das modernas metrópo¬
les: as pessoas encontram-se no mes¬
mo lugar, interessadas em aliar con¬
forto, segurança, diversidade de com¬
pras eentretenimento.

Quero acrescer ainda que o
shopping vai ser um local onde todos
vão se encontrar. Doravante, todas as
ações de destaque na cidade terão o
Aspen Park como palco.

Identificado operfil do empreen-

mercial, seguindo arisca uma denomi¬
nação muito nossa, o“desenvolvimento
s o b m e d i d a ” .

OAspen Park foi dimensionado
para uma cidade eregião que detêm um
dos melhores índices de qualidade ea

de forma clara edefinitiva para aesco¬
lha das opções de lazer ecompras, des-
tacando-se asua localização privilegia¬
da, agrande agradabilidade do projeto,
asegurança, aclimatização dos ambien¬
tes, 0“lenal mix" equilibrado de lojas e
o e s t a c i o n a m e n t o c o b e r t o .

Oshopping fortalecerá aposição
da cidade como pólo de atração comer¬
cial da região noroeste. Econtribuirá,
ao mesmo tempo, para odesenvolvimen-

p a r -

Ademír Dias Camargo,
ésuperintendente do

Aspen Park Shopping Center
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Maringá acaba de ganhar
um dos shoppings

m a i s m o d e r n o s d o B r a s i l
'N;
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